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ir;

ESTÁ FRACO?
TOMAE^ A vrr'i ^

%^  Melhor dos fortificantes T.Melhor dos fortificantes *4^
Inglezes existentes no Brazii.

Aconselhado pelos melhores médicos

Encontra-se na Drogaria Granado
Rua 1.0 de Março 16 - RIO DE JANEIRO

Drogaria — F. R. Baptista
Rua 1.° de Março 10 - RIO DE JANEIRO

ALLEN & HAMBURYS LTD.
L-OiVIBARD STRÉ:E:'-r-l_OIMDOT4

Amostras e pedidos
Com o agente no Brazil:

ARNOLD BAISS
Rua 1/ de Março 33-2 and

RIO DE JANEIRO
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CASA MATRIZ.: 20 ■ RÍO
Caixa Postal n. 1001 - Tel.: ARENS ■ i*'"

Í-ASA fitial- florencio de Abreu, 58 • S. Pa"'»
* Caixa Postal n. 277 - Tel.: - ARENS- S. P^ulo

OFFICINASrem Jundiahy (Estado de S. Paulo).

Constructora e Importadora de machinas e accessorlos psrd ^
FAVOURA F INDUSTRIAS

Fabrica em suas officinas grande variedade de machinas e appa''®
lhes de efficiencia e duração a toda prova

Dispõe de pessoal technico hábil para as installações.

MOENDAS DECANNA

a motor, a animal

e a mão de vários

typos e tamanhos,
para o maior ren
dimento economico

a

BATERIAS DE TA-

CtlOS PARA FABRI

CAÇÃO DEASSICAR
a fogo directo, de
suá ()atente,usando
o proprio bagaço

da canna e lenha

como combustíveis.

Turbinas Centrífugas Hydro-Extractoras, Alambçques para varias capãci
dades. Bombas para Caldo, etc., etc. ;• Trituradores e Peneiras mecha-

nicas para assucar. - Machinismos completos,
aperfeiçoados para fabricação e refino de , Àssucar.

Fornece orçamentos e informações grátis a quem os pedir citando
nome desta Revista.
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Pereira Carneiro & C. Limitada
(Companhia Commercio e Navegação)

JSndereço Teleg.: UNJDOS Caixa postal n 482

Proiíriefaria das mais vasfas e producíoras salinas de f*- azil. — Deposifos no Rio e S. Paulo.

DIQUE UAKMEYER
Sifuado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da Américo do Sul, possuindo officinos

apropriadas é todos e quaesqucr concerfos c reporos de vapores.

Armaxens

Geraes

Proprieíaria dos ,vas- i
íos armazéns para de-
posifo de mercadorias,
café, algodão, cerenes,

eíc.

FBOTA ACTÜill;

16 Vapores

paro fransporíe de
cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

RUA

80DBIGIIES IIVES
Ns. 161, I67 e 173

Emifíe :

"WAIIRIIIITS' ^ O DC JíANPV^

Os mais rápidos c

. cconomicos serviços

dc transporte de ■

Cargas.

Para informações, dirijam-se ,á

Avenida I\.io firanco» IIO - 112

RIO
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CYONAOAS!

O mais poderoso extintor da formiga

S €àii va
e outros i ri s e o t o s

Fácil de manejar sem apparelhos dispendiosos

: Resultados garantidos e efficaz =
Aproveitado pelo JINISTERIO DA AGRICULTURA sob Edital

n." 8, analyse 9.638
TodaiS as informações com os representantes no Brasil:

HOLMBERO, BECH dfc CIA. LTDA.
Rua ÍSão Pedro, 106

/ RIO DE JANEIRO

Rua Marechal Floriano, 7S Rua Libero Badaró, 169

PORTO ALEGRE SÃO PAULO

B
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Desiiatíuleiras "DOMO"

(lomiMam o meroaílo

pela simplicidade do

seu iiiacliinismo e superioridade do material
empregado _

DEPOSITÁRIOS :

HOLMBERG, BECH &Cia. Ltda.
Rua Sâo Pedro, 106 r. Marechal Floriano. rs Rua Libero Badaró, t7

PORTO ALEGRF.
RIO DE JANEIRO SAO PAULO

H  Em siock : de 80 ate 600 litros por hora ^
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resultado da analyse feita do

ááADUBO CONTINENTAL"
No Instituto Agronomico de Campinas, Estado de São Paul»

Acído Phosphor/co (P2 05}../,... 1953 %
Potassa (K2 0}

24.04 %

4,51 %

PEDIDOS E informações COM A

CONTINENTAL PRODUCTS COMPANY
MATADOURO E FRIGORÍFICO DE OSASCO

Sào Pau/o,
Rio de Janeiro,
Santos,
Campinas,
R/beirào Preto,
Sorocaba,
Recife, Pernambuco,

ALAMEDA CLEVELAND, ?0
RUA 1.0 DE MARÇO, 29
RUA GENERAL GAMARA, 181

RUA COSTA AGUIAR, 17

RUA SALDANHA MARINHO, 64

RUA BARAO DO RIO BRANCO. 18

RUA DO AMORIM, 161

Telep. cid. 143/4/5
>  norte 593

»  cent. 5017

»  707

»  497

375

GR>t.ND£S IMPORXADORES OJE

Ferro, Aço, Ferragens. Oleos, Tintas, Vernizes, Arame farpade e liso. Chapas galvanísadas, lisas c
corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilhas, Producfos chiraicos

Industriaes, Material para estradas de ferro. Canalisações dc agua e gaz e artigoslem geral para lavoura.

Ageníes do dinamyfe nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.

Deposifarios de cimento "Urca" sarnol "Triple" enxadas "Radiante" e "Süi Mineira",
da correia balala "Dia" e do legitimo Coalho "Estre/la".

RUA VISCONDE DE INHAÚMA. 23 e 25

Deposifos e Secçõo de Ferro
CAES DO PORTO

AV, VENEZUELA, 166/172 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26/40

TEI.EPH. 3230 e 2302 N.

End. Telegr. (GARCIA-RIO)

Escríptorío e Armcizem

Teleplione -406 0 Norte

Caixa Postal 246

IDE

J .
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RECTIFICADA
EMPREGADO COM RESULTADO^T

GARANTIDO NA EXTINCCÃO DAS FORMIGAS

omÊh. SAUVA
ílilullw EMPREGADO COM|||MPM GRANDE SUCCESSO

^^8 BROCAdoCAFÉ
|^H| EXPURGO
J n J BosCEREAES.

fabricantes

ALVES.IIAGALHÃESaC'*
RUA OE 5.PEORO, 91.-S0B.- RIO DE JANEIRO.
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A adubâçâo comiileía.
com
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e uixi coníra

g  Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á Ja-

g  voura e, especialmente, á adubação,. assim como os endereços de casas

g  que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece o

I  CENTRO DAS EXPERIÊNCIAS AGRÍCOLAS DO KALISYNDIKAT I

Cailxâ Postal, OJfT RIO DE vI/AMEIRO

%
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BQRLIDO MAIA & C.
OA-SA. I^TJnsriDAIDA IST^S

Ferragens. Tinfas, Óleos, Arame farpado, Carbureto. Tubos para agua. Cimento ingiez
Vt/hite Bros, Correias legitimas Dick's Batata, Graxas, Lubrificantes, — Grande variedade de
Materiaes para Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro,

Mosiruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
depositários do poderoso carrapaticida "Matacarrapato"
"Vaporít©" insecticida, efficaz contra os insecíos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuária " Fazenda Moderna" do Dr, Eduardo Co

trim. Guia indispensável ao criador de gado,
"Olsina" a única tinta sanitaria recommendavel

Importadores e E-xportadores

IO,
1^ IViXX

End. Telegraphico; ■ Borlido-RiIO Caixa do Correio 131

qpeleP**' 274' Norte RIO DE JANEIRO



CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

a

-I.. 3 « -2^

Peçam - catalogo® a

TT, L. VVRiGrTH & C.
RSJA E¥AÉIST# ©A ¥lieA, Ml © ÚMm PostaÍT

SOCIEDADE
COMMERCIAL

E INDUSTRIAL SUISSA
NO BRASIL

SÃO PAULO

RIO DE-JANEIRO

PORTO ALEGRE

Arados «Brabant» reversíveis,
Debulhadores, Moinhos, Enge

nhos de canna, Desintegradores,
Machinas para plantar e colher

batatas.

RUA S. PEDRO, 14

Caixa Postal 1775

5ECÇÃO agrícola E LACTiCINibs

Desnatadeiras «Sharples» Ba
tedeiras para creme, Salgadeiras
rotativas, Vasilhames e deposi
tes para leite, Pasteurisadores e

Resfriadore, Bombas para leite
e Filtros.

especialidades : '

Installações completas para congelação de leite'de accordo com a nova lei

da Inspectoria de Lacticinios.

Installações para o fabrico de manteiga e queijo.

PEÇAM NOSSOS CATÁLOGOS
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FUNDADA EM 1913

Reconhecida de utilidade publica Federal e Muncipal

Praça 13 de Novemlw*®
Edifício da Academia de Commerdo 99

RIO DE JANEIRO

rECrORIA

'Presidente—Cel. Júlio César Lutierbak

Vice Presidente—'D. Luiz Maria de Mattos Júnior

Secretario—Octavio da Silva Jorge

L "Chesoureiro—Dr. Oswaldo Freire Braga de Sequeira

2. Vhesoureiro—Dr. Francisco da Silva Araújo

-IIMS

Divulgar conhecimentos sobre avicuifura, promover exposições onde
poderão figurar como complemento passaros, cães, gatos, coelhos,
abelhas e material de industrias annexas á avicuJtura e apicultura; assis

tência aos criadores, ensinando os meios de combater as epizootias e

evitar as doenças communs; organizar uma bibliotheca especialisada;

facilitar a acquisição e venda de productos de seus associados, etc., etc.

- - PBDIR ESTATUTOS -

ANNUIDADE... 20$000

JOlA 10$000

PUBLICAÇÕES GKATUITAS PARA OS ASSOCIADOS

I

1111
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SUMMARIO

A regulamentação da profissão de agronomia - Redatção
Importância econômica do coqueiro no Brasil ~ Dario Tavares Gonçalves
Palestras agrícolas ~ Thomaz Coelho Filho , • ■ • • • • • • • • '

Notas meteorológicas

INjo mundo agronomico - Thos

Consultas e Informações - T. C. F. • • • • • . . . • • • • • • • • * • •

Serviço de Fornecimentos
Primeira Exposição de Eeite e Derioados e Primeira Conferência de

Lacticinios

Preços correntes de cereaes e outros productos, no Pistriçtq Federal
em Maio de 1925.
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J LA VOUEA

da profissão do agronomia

stram demon- de da creação dos institutos cncarre-vp o _ , „ - .... . , Vilancia
ciedade \ • da So- gados especificamente da vi
cumprir Agricniíura em de determinados interesses, a missão
sa dos inf^ Programma de defe- que está cumprindo a Sociedade Na-
consisíe cional de Agricultura, patenteada
cura sufíCT^ .^mpenJio com que pro- agora com a recrudescencia do seu
J^ec^uiamf^f firmes para a esforço em pról da regulamentação
delíoronn"'^^^^ officiai da profissão do exercicio da profissão de agroiio-
do alonm^^^' temos occupa- mia. Es.sa idéa, de par com o convite
sandn''^- assumpío, fri- dirigido aos competentes, pelo Dr.
cia rm ""Wíancia que a providen- Miguel Calmou, para que se estudem
fin n se justi- as bases dentro das qiiaes convém
fivT S ̂ '"eiamento da acção legisla- seja remodelado o ensino agronomi-T  estudo de uma questão tão co no Brasil, assignala uma directrizde perto relacionada
voJvimento da
"o nosso paiz.

C'nda

com o desen-

producção agrícola

uma vez a experiência ̂ 'eiu

nova nas cogitações da nossa men
talidade dirigente, projectada no
sentido de facilitar o aproveitamen
to das immensas riquezas agricolas

nadíT^^^^^^^ tine o interesse publico
de que somos providos.

j. ttiais representa, no seu curso
eliz, do oiie lunfi equação ouque uma equação ou uma

combinação de forças, agindo em
pioveito da collecíividade. De um
lado, fica o Estado, creando princi
pies legaes que asseguçem o progres-

material e moral do paiz, assistin
do ao espirito de iniciativas com leis
de amparo, despertando-o mesmo
para a possibilidade de surtos maio
res. Mas, que seria dos influxos
do Estado, sem a cooperação da ini
ciativa particular, sem o concurso
das instituições que' se organizam
com o objectivo de tornar mais ef-
ficiente a execução das leis de ordem
geral, assegurando o ambiente pro-

osprio á obtenção de resultados
niais compensadores?
Podemos resumir dentro dessa

formula, em que .se reflecte não .só
a utilidade, mas a imprescindibilida-

Foi esse o pensamento qiie inspi
rou á Sociedade Nacional de Agri
cultura, pelo orgão do seu presiden
te, o Dr. Lyra Castro, o alvitre da
escolha de especialistas para darem
parecer sobre o projecto apresenta
do á Camara dos Deputados pelo il-
lustre representante de Minas, se
nhor Fidelis Reis. Primeira con
seqüência da idéa ahi temos nO' in
quérito que o presidente da Socie
dade mandou abrir em. torno da ma -
teria, começando por solicitar o jui-
zo dos competentes sobre o primei
ro passo systematizadamente dado
no .mesmo sentido, isto é, sobre o
projecto de que se trata. Assim pro
cedendo, a Sociedade Nacional de
Agricultura quiz, antes de deliberar,
ausciiltar a opinião de íechnicos e
estudiosos do a.ssumpto, expressa
mediante pareceres que consubstan-
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ciassem o exame dos especialistàs
áquella providencia preliminar, sng-
gerida no Congresso pelo operoso
deputado mineiro.

Como se sabe, com o seu projeclo
o Sr. Fidelis Reis quiz preencher
uma grave lacuna na vida do paiz,
ajustando-o, neste particular, á no
va ordem de coisas resultante do
ínoderno desenvolvimento econômi
co, assignalando-se com a occurren-
cia de aspectos inéditos na organiza
ção da nossa existência, de acção e
de trabalho.

E, partindo do ponto de vista de
que a profissão de agronomia repre
senta uma carreira nova no Brasil,
sem attribuições delimitadas nas
funcções administrativas e judiciaes,
conforme acontece com as outras
profissões, estabeleceu as bases para
a sua regulamentação, dentro das
normas liberaes que caracterizam a
nossa legislaçãoi sobre a matéria.
Abrangendo os estudos agronômicos
assumptos os mais complexos, tan
to do ponto de vista social, como do
scientifico, justo não seria, pois, que
permanecessem esquecidos do poder
legislativo. Basta ver que estamos
diante de uma especie de profissio-
naes de cujos conhecimentos, appli-
cados á exploração das nossas ri
quezas, depende essencialmente o
desenvolvimento' economico da na
cionalidade .

Tendo diante de si todas essas
considerações, pesando valiosamen
te fio seu espirito, o presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura
tratou de estabelecer o debate a res
peito, comio elemento esclarecedor
das medidas que O' valioso instituto
terá amanhã de fornecer, como sub
sidio, á deliberação dos poderes pú
blicos. Os pareceres emittidos em
resposta a quesitos fòrimilados pela
Sociedade Nacional de Agricultura

foram todos accprdes em reconhecev
que o projecto Fidelis Beis consti-
tue', em suas linhas geraes, uma ini
ciativa que se vinha impondo ao
Brasil.

Em primeiro logar, deve ser sa
lientado o seu caracter liberal, visto
como permitte a actividade de to
dos os profissionaes, desde que es- -
tes, por merecimento individual, se '
recommendem no tirocinio percorri
do na vida pratica.

Partindo d'esse principio, que po
deremos chamar de básico, procura
a regulamentação do exercício da
profissão de agronomia attingir ob-
jectivos realmente indispensáveis
Coliibe os abusos que porventura se
possam verificar, estabelecendo nor
mas rigorosas para o effeito de re
gistro dos titulos; fortalece a classe
cuja actividade tende a regular, con-
cedendo-lhe regalias de que resulta
rá, por sua vez, a regulamentação
automatica do eiisino' agronomico,
no Brasil, o^que vem aO' encontro do
plano a esse respeito alvitrado pelo
Sr. Ministro.da Agricultura. Os re
quisitos ennumerados bastariam pS'
ra impor a ídéa por que tanto se ba
te a Sociedade Nacional de Agricul
tura á sympathia e ao interesse de
todos os elementos de responsabili
dade, directa ou indirecta, quanto ao
destino e ao progresso do Brasil.

Mas beneficios de feição diversa da
dos que vimos referindo podem logi
camente esperar-se da regulamenta
ção da profissão de agronomia.
Dentre elles occupa um logar' de
prioridade a reperGussão que se
destina uma lei de tal natureza a ^
exercer sobre o espirito das gerações
que despertam. Estas se sentirão
attrahidas para as escolas de ensino
agronomico, uma vez que se
vam as causas determinantes da ta -
ta de freqüência nos referidos esta-
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^cimentos. Abrir-se-á, desta sor- invade domínio algum de outra pro-
I  ' Phase nova na nossa legis- fissão, nemi importa em concessão

'  tu ^Sjficola, tão deficiente, onde de nenhum favor. Apenas define oacha por fazer em- assum- que compete áquelles profissionaes
pto da relevância que denota o en
sino agronomico.
Factos demonstrativos da asser-

po que acabamos de fixar se con-
am em quantidade bem^ notável, at
estando a conveniência de irmos
preparando o meio brasileiro tam-

nos âmbitos de sua especialização
scientifica, hoje bem definida e deli
mitada.

'Nos resultados a que chegou a
Sociedade Nacional de Agricultura,
mediante o inquérito que o seu pre-

hem no ponto"de vist^Te" gue nos s^^ente promoveu, fizeram-se sentir
occupamos. Nenhum daqudles fa- outms aJvitres, como seja o de es-
ctos, porém, mostra uma eloqüência ^^belecer a hierarchia profissional,
tão original quanto o que houve de modo a se f^er cessar P' contra-

^  uuuve ue subordinar, na administra-sahentar o Ministro da Agricultu-
la que precedeu ao actual, em dis
cursos proferidos na Camara dos
Deputados, já ao expirar do ultimo
anno legislativo. Frisava o Dr. Si
mões Lopes o profundo contrangi-
mento com que tinha feito a nomea
ção de leigos para os cargos techni-
cos do seu ministério, premido pe
la contingência de só haver encon-
íi ado para mil e tantos logares tech-

ção publica, um- titulado de.gráo su
perior a outros de gráo médio. Ora,
o critério da differenciação entre os
diplomados de agronomia contribui
rá para a facilidade da. tarefa de dis
tribuição das attribuições que lhes
são privativas. Considerações de ou
tra natureza podem ainda ser feitas,
quer no sentido de realçar o mérito
e o alcance da idéa por que tanto se
interessa a Sociedade Nacional denicos apenas cento e tantos profis- Agricultura, como também, no de

todos aproveitados. tofnar de mais seguro conseguimeu-
to o objectivo visado pela primeira
iniciativa surgida dentro do legisla
tivo, com propositos tão elevados.

A continuidade da campanha em

sioiiaes, todos aproveitados.
Tudo isso prova â necessidade de

uma legislação que estimule o. exer-
cicio da actividade a que nos refe
rimos e attesta o descortino da So
ciedade Nacional de Agricultura eip
se volver tão carinhosamente para o que ora se empenha, mais carinhosa-
exame do assumpto. E, como pon- mente, a Sociedade Nacional de
dera o proprio autor do primei- Agricultura vem augmentar-lhe o
ro proiecto apresentado ao exame patrimônio de serviços que a im-
do Congresso, para a regulamenta- poem á admiração e ao apreço do
ção da profissão de agronomia não paiz.
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Importância econômica do coqueiro no
a  ™ i„f . Sua expio

Brasil
O coqueiro como planta oleaginosa ■ Informações sobre a sua cultura

ração racional e econômica - Productos^ e sub-productos.
(Monographia apresentada ao Congresso de Óleos, promovido pela Sociedade

de Chimica e realizado no Club de Engenharia

0rasile""®

o vegetal que 'produz o cõco e que no Brasil
é conhecido por coqueiro, apresenta para nós um
Valor incaloul^vea, sob o ponto de vista agricola
e industrial.

Tudo pesta arvore é aiproveitado: o lenho, os
feixes depois de endurecidos, os envolucros, etc.
Todos os productos e suib-productos do coqueiro,
são emfini utlHsados ua industiria, em construcçõee, ■
em perfumaria e nas artes culinária e pharma-
ceutica. Todavia, sob o ponto de vista industriai,
o mais importante prpducto destê vegetal é o
oleo.

JS" planta oleifera por excellencia e é sob este
pon to de vista, que estudaremos a sua explora-

■São racional e econômica..
A industria do coqueiro começa agora entre

nds, e o seu progresso sei-á -fácil devido ao va
lor dos seus productos que são innumerps. .

De 'dia para ,dia cresce a procura dos pro-
■ duetos e suIb-productos deste vegetai, e entre el-
les salienta-se o oleo e a 'manteiga, sendo esta
reputada como superior á 'congenere animal.

,E' do coqueiro que os índios extra-hiam o
.necessário ãs suas necessidades, e por longos sé
culos elie lhes fornecia assucar, vinho, vinagre,
oleo, agua, leite,, madei.i-a, e emifim a maior parte
das produicções da nSTatureza. .

O cocciís micifei-u, diz Travassos; foi o pre
cursor providencial dos grandes êxodos asiáticos.
Quanto repleto de população o continente indiano,
quando as dissenções' reiligiosas le de castas obri
garam' o^ 'povo-s a im'mi'gTar para as ilha® do sul,
lã 'liâ, os esperava o coccus nuciferu, para supprir-

Ihes as primeiras necessidades da vida: Java, 'Su-
matrá, Borniéto, Daquedivas, Moilucas, e a® innu-
nieras ilhas -que isalpicam o Oceano Pacifico, já
tinham recebido esses 'hospedes 'bemtfazejos da Hu-
ntanidade. . >

Os nossos -nativos utilizavam-se do coqueiro
para deile extrabir" a sua subsistência, -para a
sua ornamentação e 'construoção das suas tendas.

iPoram os -portuguezes, tqUe primeiro chama
ram côco ao -fructo deste vegetal, e um ingiez,
Goodwin, diz que hohos, em grego, -ê derivado de-
koku, fructo de -uma palmeira .-

O coqueiro ê (bell-o so!b o -tríplice aspecto:
a) de seu 'piorte magestoso;
T>) . de sua ibeUeza, e
c) ,de sua 'U.tiai-dade.
íEm seu, -tratoal-ho "O Coqueiro", Si-mão da

Costa .faz ver as largas appilcaçães indus-triaes,
na Europa, da ma-nteiiga de côco. Assim, d-iz eiie:

menção"INa Inglatera-a, merece especial ^
mosa fabrica de iMaypoie. e na '®®^^^'g^purou W"
den Berg, que no anno passado ^ p,

n,- o!0
1-éis, de nossacro superior a cinco mil contos do aã

dividen-do ««moeda, tendo distribuído um oüví"- mais
sobre o capitai e levado á reserva ^ jyiaj-pO"
mil contos. O celebre estaJbeiecimen o ,c;co.
ie,- foi o primeiro a íaibricar - man-tetea de

ca peitai fo' sub-

sendo entre-na X-ngiateia-a, e quasi todo o se-u
scripto por pessoas de poucos meios.
ta-nt-o enorme o numero de seus a-cci na
tras muiitafe faibricas de manteiga de

ao anno,Hoilanda, na Bélgica e na Aiiema-nba.
°tt.ribui-do dividendos . entre e 't"'

durante os últimos tres annos". ■ povos
O que podemos garantir é que enti e ^ j^dni-

d-os dois hemispherios a sua utilidade pesa
feista a cada passo, e que al-ém disso —as 'Nações.bem na halança econoinii'ca de todas „_res€nta

iro re-pi^''No Oa-iente o negocio do coqueut eoqueí-
uma -grande fortuna, e quem possue
ral é tido co-m-o um 'senhor d-o logar. terras

(Devido a essa importante muito
da Afri-ca. Ceyião e em quasi toda a-
se tôm valorisado. ' . ^ aprovei-

In-du/strialmente, -tudo -no, caq-ueiio ^
tado, -razã-o pela qual não deve-mos -P®^

4 fixação do nosso -n,magnífica opportunidade á
terca-mhio -economico.

«  TI O S

Ao organi-sarmos 'e-stas notas "a maxi
veu a idáa de originalidade. Assumpto d®^
ma importância, o coqueiro, hoje mais
ca, é o prohle-ma que requer .immediata e
solução. (Para, resolver este "desideratu-m
ganisamos estas notas, vaiendo-nos .para isso
q-ue ha sobre o assu-mpto. A sciencia é toda. u-nrt,
e nada mais fazemos que, reunir nestes dadós n
qiie de prompto encontramos, afim . de organisar
mos este tra-balho com o único fim de o apre
sentarmos ao Congresso, não como .original, -mas
coan-o informa,ções- úteis, visto iser o nosso unioo
objectivo, procurar -desenvolver esta cúltúra, como
uma das mais- importantes -planta-s oleaginosas ®
que maior xendi-mento dá na extracção do oleo.

A' ohlmica industrial compete a-pro-veitar o®
horizontes .q-ue este vegetal ofiferece. .

(Sendo agrícola esta monograp-hia, s6 aqui fa
remos -menção á exploração econômica e racional
de ,um coíqueiral, deixando de parte o preParo
dustriar e os estudos chimioos dos productos desce
vegetal.

(*) Refere-se ao anno de 19i2i2-.

'
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phytog-ea-phia ,

A phytologia desta planta é bem conhecida.

^  ifamiiia dag 'Palmeiras (XJnd.O. o coqueiro
sem duvida a especle mais iniportante. .iSata

planta (coqueiro da lEahia, impropriamente, e tam-
em coco commum ou "da praia") .-'pertence ao

grenero Coccos, tribu das Coccoineas e "é conhecida
scientfficamente >por coccms nucífera, OUn. ÍEJeta
eno-minação é devida a <Liíneu, naturalista sueco, •

tendo, porém, outros botânicos a estudado.
E planta tropica'1. ' aiuitos naturalistas a

consideram oriunda da Asia, exi.stindo, porém,
grande diversidade entre elles.

Ha quem juígue ser este' ivegetal oriundo da
- merica, e o proíessor .Mártius cita em seu tra-
baiiho sabre o assumipto 2-9 especies de cóccoSj
como sendo americanas e uma s6 asiatica, .sendo,

origem obscura. Sobre este ponto
ainda discute^ os «cientistas, sendo todavia mui-
os de opinião :que esta variedade é de origem

asiatica.^ Do 'CandoiJe, porém, é de opinião que
esta- variedade é de origem americana, peio facto
de serem americanas todas as variedadei.s do ge-
nero coccos.

A. phyto.graphi.a deste vegetal é assaz conhe
cida, todavia podemos dizer que o seú caule é.
geralmente simples, cylindrico e de typo estipe.
E' indeviso. attirrgindo no máximo 3'0 -metros de
altura, variando a média de 15 a 2i(3 metros.

Ais flores Jaraniente são heniia-phrotiitas; ge

ralmente são monoieas ou díoic-as.

A<3 raizes não sâo ramifieada.s; são delgadas

e flexive).s.

A florescência é geralmente mensal.

Quando ainda em botão, do infloresceneia se
e.xtrahe uma seiva, muito nutritiva e abundante,

contendo 14,<;0 "j" de aasucar.

O fructo, ique é a parte Tnais importante, é uma

nóz, drupacea e voiumosa, triodricq. e de fdrina

ovoide. '

O ■mesocarpo qué é'uma camada meio fibrosa,
encerra uma substancia, o cairo, ou fibra do cfco,
conhecida na França por coir. O imeso'cari)o é' .fi-
broso e o eridocarpo osseb, imitando uma bo-c-ca .
e dois olhos com tres pequenos- fureis. K' por
essa razão qup os primeiro.s portugueze.s que
chegaram á Asia, deram a esta paimeiro o nonie
de coqueiro, por «e assemelharem estas tr-:*.s ca
vidades á cabeça ãon côcos, nome pelo qúa. e.rani
conhecidols os macacos, pertencentes a u-m g-eiiero
oriundo, da América do -Sul.

A duração do coqueiro é p-erenne ou vivaz.
A sua existência attinge geralmente SO aniios e
Scoot diz ^er este vegetal capaz de attingir uni
século de existência sendo esta duração porém
muita rara.

Da, amêndoa extrahte-se um liquido leitoso que ;
tem applicação na industria e ,na alimentação.

ESCOI^A DE EAVRAS

m. saí

mmrnSÊS-

■ ÍÍV' -s
Al\  - v .'V » '

ao centro orNSlLACEM PANICUA^ MAXIAUJM. VARIEDADE PEQUENA. A' esquerdo um (rabalhodor procede â pcsagem:
corla-cop''" movido o braço coríondo o forragem e ó direito a eguo c um trabalhador procedem oo acomomenlo do moíeria dentro do silo

'■s-f
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Depois da amêndoa secca, extrahe-so um oleo que
é semipre liquido nots climas tropicaes e que se
solidifica entre 16» a 18° c.

A chereto. <iue •é, a parte interna do endocarpo,
é formada por um tecido compacto, que envolve o
albuimen. .sendo este tecido de contextura óssea.

A copi'o- não é mais do que a pplpa do cico.
separada da cliereta e secca. para expremer o
oleo. I .

Cada cCco pôde dar de 150 a 500 grammas de

copra. na proporção de' ôO a 66 'j» de oleo.
■No Ceylão empregam a sura depois de fer-

■ mentttda, como levedura, na fabricação do pão. .
•  - .A sara 6 a seiva que devia nutrir ov íructo. '
Ella é um liquido doce e fermeirta com facilidade,

iSegundo as analyses de Depine. ella tem a .se
guinte composiçã-o:

D igual 1. 018 a E030

Assucar. . . . . ■ .
GonnmQ . ■ .. .

Oleo. ^

:  Altoumlna r.v.-..
■  ' 'Chioreto dé sodio . ... . . )

Sulfato de potassa. :
P!hoí5phato de soda e cal )
Agua

1'0.60

0.66
0.04

0.12

0.26

84.42

valor
Verifica-se por esto anaiyso o

, dinario da sura como substancia
a

exü-aor-

iimenticia- P®;®
140

ella contém 1460 de suJ>stancias carbona
-V /-..i-n n <*■•  rOíTlOcentigr. de proteína, o pnmeno ^

respimtorio e ò segunclo cotno

1.000

grammas. <,oqueirf^
Segundo Porter as variedades

as seguintes: j-eroide;
côco de Ceylão de fôrma eí>Pa)

são

0) cÊco das MaUlivas de fôrma globosa;
ç) cOco da Oanara de fôrma oval:

d) cOco de Aehom de fôrma ,j^r:
j., .pArma triangu-c) cCco de Nicobar, de fôrma „.^.ular:

f) cCvo de Brabníunos. de fónn ' .
X/) cCco de Malabar
No Brasil, escreve o agronomo A.

Arruda

mlturí—
Ca.mara. predominam em nossas menoiP

.  , ^ nprmelW'

as

riedades denominadas branca e verm
nadas outras menos vulgarisadas
etc.) e conhecidas dos cultivadores

( capella, loxn.
cer to ooniô

■me-

é o critério da distribuição pelos a' ib'
ramente exteriores e differenciados

■ fluencig. de sòlo e clima. — do meio ei
(Contini'ia.)

DAltIO TAVjVBES
go-nçadves.

PALESTRAS AGRÍCOLAS
N. 10-4

Do humus: sua natureza, seuis effeitos

Serie

e sua conservãção no solo (Contmuaçcão)

O c.stado pliysico do solo affecta ã
formação do huiiius por .sua influencia na ■ dre
nagem e ventilação. O melhor grau -desse es
tado para este fim. é o de franca mobilização.

ô) — -V tcmiieratura do .solo influe, parti
cularmente. na actividade' de seus organismos, os
quaes são "mais numierosos e act-ivos, em um solo ;
quente. A temperatara de 16° a 32° C. é a mais
favorável á formação do humus; a temperaturas
mais elevadas, outras fôrmas de aotividáde sc
tornam mais abun/lantes e produz-se menos hu-
mús. emiquanto que a uma temperatura mais
baixa, á sua formação sé retarda.

gj A natureza olilmlca do solo affecta
• seus organismos e a natureza dos productos da

decomposição. Os microorganismos ve.ge.taes se
assemelham ãa plantas superiores no uso de seus
alimentos, tanto assim que a maior deficiência
de um ou mais d'estes alimentos, na fôrma as-
siiuilavel se reflecte no typo da microflora pre-
dbmiriante e na natureza do seus productos. A
insufficienela de phosphoro, por exemplo, diff.í-
culta o de-senvolvimento niicroorganlco. como.-
tam-bem. os constituintes baslco.s (cal e os a-Ica-
lis associados), por sua maior ou nrenor quah-
tidàde no solo, tem larga influencia sobre a pre-

üíeraçrio d.as e.species de microor.gan
bre a formação do humus. constitui"'

f) -7- O carbonato do caldo, dos jncidí"
tes'basico.s no solo, é o que especiaim ^ jndioat''"
na humlificaçâo. A côr clara do soo gvi-
va da falta de carbonato de pd'"
dencia da presença de muito matd-
quanto, embora haja boa quantida v, ^'esta.
ria o.r.gaiiica, sô uma pequenina .jyj.g^a da
escâ sob a fôr.aia humosa, devido ã 4,^tas—  , g influcndias
decomposição pela ausência de cai
correlatas. Quando todas as denia^is co"
são -essencialraente. as mesmas, os solos
tém maior quantidade de carbonato deIXícIxOe H\X d. 11 L 1 U il. li. V . Llt, K/\y

apresentam o mais escuro colorido, o que
ctei-iza a presença da proporção ma-xima de
mus. O solo, reunido ao calcareo e d'qllc m
diatament-c derivado, offereoe, em geipl'

i-íossuem
côr,escura. As terras calcareas pretas pv-

„ allb-SÔid-a camada superficial, quasi negra, e a •-
âs mais das vezes, con.çi.ste de pedra
■quebradiça, decomposta. O carbonato de
mantém ò solo dôce e elimina os ácidos.
buindo, de modo ainda mal comprehendidP
a formação do humus.

§') — .As c.s4)ccies cie inicroorga"'-"''"^

. •><13
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solo põem, ' 'também, a humificação na sua <3®"*
pendência, como acima ficou dito, o que foge af
contro! do homem, salvo no que concerne á ua-
tui-ezíi. e coad'iQ.ão do solo. ^A. possibilidade de
r.romover-se a formaqão do humus pela inpeu u-
Cão no solO' -de determinados organismos, como

se faz para a producgão de nòdulos nas legunií-
r i.^as, não consta já. ter sido estudada ou mes
mo estar em estpdo. Em summa, pôde dizer-se

do um liquido gelatino.SQ de côr acastanhada ou
preta. -

- Alguns dos constituintes têm o aspecto de
alcatrão. A côr escura é devido, provavelmente,
em parte, ao facto de haver partículas de car
bono livre libertadas no estado amorpho duran
te o processo de decomposição. Exemplos de
carbono amorpho ou livre, são a fuligem'e p pó
de carvão.

AnimcLes

Plantas
Supenore

o: /

^ Plantas
2: microscópica

.BECOMPOôíÇaO
bíolooica e ch.tm,ica . .

transforma os materiaês 6 pi""
Ammoaea e o
daz carbônico

ua .
humyâ)

MaU'*'>aoi^an^O'» Terriço
5oloe turjct Giaza

Folaiçó

PHA5E5 DA DECOMPOSIÇÃO

Material aovo

que a humificação de 'qualquer matéria de ori
gem organioa é mais rapida em um sólo humldo

e friavel, modera'damente quente e bem provido
de carbonato de cálcio.

xatubeza chimica D'0 humus

Oi humUs, ao contrario do que se suppunha,
não é um composto chimico definido. I>e facpo,
trata-se de uma mistura complexa de substan
cias orgânicas, cujos compostos differem pa-ra
cada solo na ema proporção e, talvez mesmo, na
sua natureza. As substancias são reunidas, em
principio por sua soffrlvel solubilidade, íormati-

Estudos -modernos sobre a natureza chlmlca
do humus, realizados" pos Estados Unidos daAmérica do Norte, identifãcaram um grande nu
mero das substancias que o formam, facto que
fiecve para explicar alguns dos seus effeitos be
néficos, sobre o solo. Essas substancias podem
unir-se -aos corpos mineraes no solo ou affectar
sua salubridade, augmentando, por este meio, a
productividade do mesmo. . .

Dois grupos de compostos orgariacós for
mam o humus; um. contém nitrogênio, e o ou
tro, ' não contém nitrogênio.

(Corítlnúa)
iHOiiiAZ conaiHO btxiHO.

Engenheiro agronomo

"ANNAES 00 S/CONGRESSO NACIONAL
OE AGíiíCULTURA E PECUARIA"

Duits omi-ssões involuntárias, oecorrerani na
confecção do numero especial ã'A La^voura, coa-
'Saffrado ao 3" Congre.s.so Nacional de Agricul
tura e Peruaria, iiromovido por esta Sociedade
om commemoração ao Centenário da Indepen
dência do Brasil : — não foi incluída na rela-
(jíío das contribuições offerecidas ao memorável
Congresso a do -Sr- Antonio Quedes Tavares,
inteiligente, prestigioso e emprehendedor fazen
deiro, nosgo prezado consocio, que ha prestado
excellentes serviços á agricultura do norte de
São Paulo, especialmente a Caçapava, onde,muito .juatamente, se destaca.

A sua contribuição, já entregue íio domínio

publico, é um traballto de irrecusável imporr
taneia. 'intítula-se ella — Pelo Norte Paulista.

O distineto e operoso eonsoeio, num requinte
de o-entileza, 'que ora mais uma vez agradecemos,
conm orgão que delia somos, dedicou esse bri
lhante trabalho á Sociedade Nacional de Agri-*
cultura. ^ '

Que nos perdoará a falta, estamos certos.
A outra omissão foi a do noine do Dr. Eu- ,

gênio Rangel nas commissões espeeiaes.
Erro de revisão apena.s, mas lamentável, iJro-

curamos agora eórrigil-o, pois que da falta. lo
grámos as bondosas dèsculpas de S. S., que foi,
indubitavelmente, um dos grandes trabalhadores
nesse importante comicio, em que sobresahiu
pela dedicação, pelo esforço e, sobretudo, peia
intelligencia com que se conduziu no desempe
nho de sua árdua mi.ssão de congressista.

:' í
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Notas Meteorológicas
Synopse meteoro-agricola, relativa ao

mez de Abril ultimo, elaborada pelo

Instituto Central do Rio de Janeiro.

ALjGODAO — o tempo se mostrou quente

em geral até a segunda década desde quando as
temperaturas no Norte se tornaram pouco afas
tadas das normaes. As chuvas se mostraram es
cassas no Centro e Sul, (favorecendo ao plantio
e vegetação que está promissora. Todavia, nos
sertões de Piauhy, Pernambuco, Alagoas e Ser
gipe as condições das culturas não são prosperas
em virtude das chuvas tereni sido deficientes.
Colheitas em Minas e São Paulo. Plantios no
Norte,

A'RR0Z iNos Estados do Centro e Sul as
temperaturas se mostraram anormalmente ele
vadas, principalmente no começo do periodo e as
chuvas, ejn jgeral, escassas. Todavia, nc Rio
Grande os afastamentos thermicos que não se
mostraram anormalmente sensíveis, baixando
-muito em alguns pontos, deram logar á prod.u-
cção das primeiras geadas do anno, e as chuvas
que foram mais abundantes, causaram, por ve
zes, prejuízos aos a-rrozaeS em colheitas. As co
lheitas foram realizadas no Norte e nos Estados
de São Paulo, Minas, Rio de Janeiro, Paraná,
Santa Catharina, com regulares rendimentos, e
nós Estados do Rio Grande do Sul, Goyaz e Mat-
to Grosso, com bons rendimentos.

CACA' O —■ G tempo ai^resentou-se pouco
quente e com chuvas menos escassas no final do
período, favorecendo sobremodo as culturas.

p A PTt' As chuvas se mostraram, em ge
ral, escassas e as temperaturas elevadas consti
tuindo-se essas anomalias condições muito favo
ráveis' á maturação e ás colheitas. Nos Estados
de São 'Paulo, Minas e Rio de Janeiro esta ope
ração começa a se generalizar. Os rendimentos
parecem serão regulares em virtude das adversi-
dades atmosphericas que reinaram durante as
phases da vegetação nas quaes se tornaram mais
necessárias á acção de factores meteorológicos
favoráveis não sõ a assimilação dos elementos do
sólo como á elaboração dos princípios immedia-
tos, etc.

CANNA — As temperaturas se apresenta
ram, em geral, acima das normaes, tornando-se,
porém, mais baixas no final do periodo no Nor
te. Nesta zona as culturas foram favorecidas por
chuva.s, por vezes, abundantes. Já no Centro c
Sul, com excepção das chuvas da segunda dé
cada nos Estados do Rio e Bahia, as precipita

ções se mostraram, em geral, escassas. Colhei
tas nos Estados de Minas e São Paulo.

KEIJAO — 'O tempo apresentou-se quente,
■principalmente no começo do periodo e as chu
vas deficientes para as culturas que sentiram
bastante na segunda década. Já no Rio Grande
do Sul as temperaturas não mostrando afasta
mentos sensíveis das normaes baixaram muito

.  em alguns pontos, dando logar á formação das
primeiras geadas do anno, emquanto as chuvas
se apresentaram rnais abundantes. Colheitas no
Norte, São Paulo, Minas. Estado do Rio, Pa
raná, iSanta Catharina e' Rio Grande do Sul.

FTJMiO — 'O tempo mais quente, para se tor
nar mais frio no final do periodo, apresentou-se
com chuvas escassas no Centro e Sul, tornando
sh por. isso muito prejudicial á vegetação em
Minas . Já no Rio Grande do Sul e Norte as chu
vas se apresentaram favoravelmente mais abun
dantes. Colheitas preparos de terras e plantio
em Minas.

MJLíHO O tempo esteve quente, salvo no
Rio Grande do ©ul, onde as temperaturas se
mantendo, em geral, pouco afastadas das nor
maes, baixando muito nalguns pontos, deram lo
gar á formiação de geadas. As chuvoa foiram es
cassas no Centro e Bul e abundantes no Norte
e Rio Grande do Sul, prejudicando e paralysan-
do, por vezes, as colheitas com bom rendimento
neste Estado. Colheitas no Norte, Sãó Paulo,
Minas, Estado do Rio, ÍE^aranâ e 'Santa Catha
rina.

TRIGO — As temperaturas se mostraram
acima (jas normaes e as chuvas escassas no Pa
raná e Santa Catharina. No Rio Grande do Sul
os afastamentos thermico,é foram pouco sensí
veis, no entanto,' baixando mluito nalguns pop-
t'os deram logar á formação de geadas. Nesse
as chuvas foram mais abundantes, paralysando,
por vezes, os preparos de terras que se effectua-
ram em toda a região fromentina,

;  I^AS'roiS —_As condições das pastagens são
boas principalmente as do Rio Grande do.. Sul,
onde são abundantes,

ESTRADAS DE RODAGEM — Com exce
pção das da Para'hyba, de outros Estados do
Nordeííte e alguns do 'Rio Grande do Sul, estão,
em geral, boas.

RIOS ^— Houve enchentes no Amazonas,
Tocantins, Parnalhyba, Poty, Capiberibe e em
outros do Norte.
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No mundo agronomico
A ORIGEM DO MILHO E A OBTENÇÃO DE
VARIEDADE NOVAS D'ESTA PLANTA

|jr,^ , , O trabalho de imi exix-niientalista
apreciado no estrangeiro

bi-asilciro

A' Academia de Agricultura de França fo
ram presentes, ha pouco, duas memórias do seien-
tista Blaringhem sobre a origem do milho e so
bre a producção de variedades novas d'esta plan
ta por traumatismo.

O primeiro trabalho, (L. BLARINGHEM
Note sur Vorigine du Mais. Metamorphose de
VEuchlaena em Zea obtenue au Brésil par. M.
Bento de Toledo), contém uma interessante cor
respondência trocada, em 1922 e 1923, entre os
Srs. José de Campos Novaes, chefe de serviço, -
e Bento dé Toledo, ajudante botânico do Insti
tuto Agronomico' do Estado de S. Paulo, em
Campinas, e M. Blaringhem, relativa á obten
ção de plantas intermediárias entre o Teosinto
{EuchJrxena Mexicano) e o milho cultivado (Zea
Mags, var. de grãos pontudos).

O Sr. Toledo realizou, sob um clima tropi
cal comparável ao do Medico, a metamorphose
annunciada como possivei por M. Blaringhem,
em 1907 (BLARINGHEM. Mutatíon et Trau-
niatisme. (The-^e de Doctorat).

Em cinco annos, o experimeutalista brasilei
ro obteve, de uma planta selvagem indigena li
gada ao genero Euchlaena, plantas com espiga.s
grossas e numerosas carreiras de grãos que as
appro imam do milho deseripto por M. Bla
ringhem .sob o nome de "Milho degenerado". A
correspondenc-ia é acompanhada de photogra-
phias, reproduzidas na memória em questão; o
estudo doS materiaes seccos enviados, em 1923.
pelo Sr. Bento de Toledo, permittiu a M. Bla-
rin*'*hcm deter sobre o viyo os caracteres de tran
sição de um genero (Enclilaetm) a outro (Zea) .
Trata-se de uma metamorphose progressiva que
se traduz, a principio, pelo e.spessamento dos ei-
y.os de inflorescencias femeas, que se tornam
carnudos o apresentam um grande numero de
carreiras do espiculas; quando as espieulas são
superpostas, alternas di.sticas na EucMaena-, ellas
se grupam duas a duas sobre um mesmo plano
transv'crsal nas espigats de transição. Emfim^ e
este é o phenomeno mais importante do- ponto
de vila da classificação, a.s espieulas de Euchlae
na (luo contém, apenas, uma unica flor femea
quando ficam di.stiea.s com as bractea.s lonliosas,
encerram dua.s flores femeas quando inseridas ao
mesmo nivel, e estas flores ficam mergulliadas
nos largos alveolos confluentes, emqiianto que
suas hracteas se tornam.membranosas e delgadas
como no milho. No material recebido do Brasil,

as espieulas duplas com um único grão e uma
espieula abortada do typo Mais montam e alter
nam com as espieulas duplas independentes, das
quaes algumas jsonservam diversos traços das es
pieulas da Euchlaena. Esse material fornece
,uma demonstração muito nitida do meehanÍBÍno do
derivação do genero Zea, a partir de um estado
fascieulado da inflort-scencia do genero Euchlae
na, derivação prevista, desde 1907, por M. Bla
ringhem.

Os resultados assim annunciados parecem ter
uma grande importância. Depois do século X\ I,
a América foi e.vplorada em todos os sentido-;
mas, até agora não se encontrou, ainda, o milho
em estado selvagem, como aliás, em parte algu
ma do mundo appareceu jamais outro represen
tante do genero e da especie Zea Mags. Não se
sabe, portanto, de onde esta planta sahiu, apenas
que,'ante8 da chegada dos hespanhoes á Anieriea,
já eram cultivadas pelos Incas numerosas -varie
dades de milho. Si estivéssemos em uína époe.t
de fé inconsciente, poderiamos ouvir e mesmo
acreditar que foi uma divindade bemfazeja ijue
a trouve para a terra. Mas, estas concepções,
que seduziam, üUtr'ora, os povos novos, uão-
eonvêm mais á humanidade velha e sceptica. Se
ria que OB homens primitivos, que depararam com
esta planta no estado selvagem, tivessem^ proce
dido á destruição systematica da estação em
que ella crescia? E' summamente e.xtraordinarii;
e tanto mais inverosimil quanto o exemplo do
milho, citado, não é único e que ha uma legião
de plantas cultivadas que nunca foram encontra
das em estado espontâneo.

E' possivei que certas plantas selvagens
houvessem deàapisarecido; não obstante, é muito
singular o facto da inexistência dos prototypos
de tantas plantas cultivadas.

Blaringhem recebeu, ha muito tempo, quan
do dirigia o serviço de cultura do Museu de
Paris, remettidos por um francez, estabelecido
na Guatemala, por nome Dugés (falleeido antos
da guerra de 1914), grãcs de Euchlaena mexica
na, e na carta que acompanhava á i-emessa, di
zia que os indígenas a tinham, segundo uma tra
dição antiga, como a planta mãe do milho.

Si a passagem de um desses generos ao ou
tro é possivei, 6 plausível admittir que tenha
sido observada, á origem da historia do Perúj
por indígenas observadores, sagazes, e, talvez, gra
ças a essa descoberta importante, que a civiliza
ção ineasica tivesse podido surgir e desenvolver-
se magnificam^ente.

Si é possivei uma mutação do genero Éu-
chlaena ao genero Mars, então, ha variações mais
importantes a realizar-se. E' o que deixa aute-

a segunda memória do autor (BLAHIMver

. aJ- 1 ..
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GHEM. Les mutations du Alais), na qual elle
desereve os caracteres singiriares da nova varia
ção Zea Alays var. polys^oerma, que, lieredifca-
riamente, dá uma alta poreentag'em de caryo-
pses, contendo dois e tres embryões. Estes sãò
independentes, mas, o albumen, que é um em-
bryâo nati-morto,- é-lhes commum. Os embryões
são sempre dispostos dois a dois. As espigas que
apresentam estas monstruosidades mostram dif-
ferentes casos de faseieulas. A panicula macho,
de appareneia normal, também offerece suturas
de espieulas e .se],npre uma multiplicação do nu
mero de flores e estames. Quando um grupo de
dua.s espieulas de Mais ordinário contém 28 pe.-
Ças, estas são em numero maior, ires ou mais
yeze.s. nas infloresceneias da noya fôrma.

corresponde ao apparecimento de um cara
novo na família das gramineas. Todos os P
sentantes d'esta immensa família são carae
zados, hereditariamente, ha um numero inealcula
vel de séculos, por STãos com um único om'  i » . .... (Joisbryão. A apparição de um typo estável com ^
grãos eonstitue, em summa, o esboço oe um.
nova família vegetal. Eis um resultado que poc
parecer theorico, mas, que pôde, também, pi'U"
duzir conseqüências praticas capitães.

RELAÇÃO ENTIRE A REACÇÃO DAS TER
RAS AiRAYErS E SEU TEOR EM OAL

Essa particularidade notada em 1911, faci
litou a segregação do typo aberrante. De 190.'
a 1911, a linha teratologiea permaneceu pobre;
quando foi possível reconhecer, antes da aber
tura das flores macho, seus caracteres singulares,
em duas g-erações 1912 e 1913, a variedadq in
stável foi levada a um grau de deformação em
(pie mais da metade das espigâs produziam grãos
com diversos embryões. Ha nesta descoberta um
facto de alta monta, pois, a mutação em questão

Os Srs. Marchadier e Goujou, respectiva
mente, direetor e chimico do Laboratório do
Mans, na França, acabam de pôr em fóeo a ques
tão da acidez do solo agrícola no que se relacio
ne com o seu conteúdo em cal.

"Uma acidez, mesmo fraca — dizem os ci
tados autores — das terras araveis diminue, sém-
pip, grandemente os rendimentos culturaes.
D'ahi a importância attribuida pelos agronomos
a este factor da fertilidade.

Ainda não se conhece a orig-era c.vacta desta
acidez. Ao lado dos compostos ácidos que, nos
solos pouco permeáveis, se formam por oxidaçao
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tíos resíduos vegetaes, outros iia de natureza me
nos conhecida (ácido silicieo, etc.) Deixaremos
de parte, no momento, este aspecto da questão
para ver si existe, de facto, alguma relação entre
a reacção de uma terra aravel e seu teor em cal.
Ou, em outras palavras;
A. E' uma terra aeida, invariavelmente, liy-

poealeioa ?
B. E uma .terra hypolcacia é invariavei-

mente acida?

Para poder responder a esta dupla pergun- ■
ta, os autores dosaram a cal de 58 amostras de
terras, lançando mão, chmparativamente, dos me-
thodos de Veittíh e de Comber, auxiliados pela
fluoresceina em solução aquosa ao millesimo, a
qual fornece úteis indicações.

O exame do resultado dessas analyses permit-
Ae constatar que, de um modo geral, a reacção
de uma terra aravel reflecte, de maneira 'muito
exacta, sua pobreza em calcareo. A põfcenta-
gppyn reacçoes acidas augmenta, com effeito.
quando se chega ás terras tendo menos de
0,15 °(° de cal: de 16 terras analysadas, três

, eram acidas.

Emfim, parece certo que um solo, tendo, no
minimo, 0,05 °|° de cal, seja invariavelmente áci
do: de 8 terras, 7 eram acidas aos diversos re-
aetivos. , . ,

Existe, portanto, uma re.açao entre a re
acção de uma terra e seu teor em cal. Mas, e é
neste ponto que convém insistir, si uma terra
aciãu é sempre h- ypocalcica^ a reciproca não é,

úmidos quadros das analyses, feitas
1  ontnres reune terras cuja caldagem era depelos autores^ ^

» foi '«i'" » ,porquai pois, se precaver_ contra o
'  Uo tmDortancia d'esta reacção e o que-exagero da do que páde dar.

rer ta^í^ ^ dosagem precisa do cálcio, ao
bomexi^ indicar todas as. terras que

contrario, e que P
se devem caldar.

Não obstante, o conhecimento da reacção do
' util ao agneultor, contanto que ellesolo pelo emprego de uma teclmica

possa
•1 noUOO custosa,faeil e j-econimendam, neste sentido, o

1 ̂  ^a solução aquosa de fluoresceina que,uso de um^ cálcio, tomará uma côr
reactico n . intensa quanto maior fôr a
verde, tanto ma^
dZe de calcareo.TToiore-ando, em 5 grammas de terra, 10

/ «"cúbicos de uma solução aquosa decentinietro.s ^ ^ agitando vigorosamente,
fluorescencm muito positivos. A cÔr verde
cbtêm-se desappareeer completamente, áobtêm
esmaece, ^^ddez augmenta.

- nltor estara, d essarte, em presençaQ agriou gida, sem precisar recorrer '
reaoeuo , d ,

^e uma pj-oeeder á caldagem indispensável.

INFLUENCIA DA RADIO-ACTIVIDADE NA

GERMINAÇÃO DAS PLANTA."-:

O professor D. Vidal, da Escola Nacional
de Agricultura de MontpcMier, F"rança, erupre-
hendeu uma serie de pesipiizas tendentes a mos
trar a acção das aguas thermo-inineraes sobre a
germinação das sementes e o de.senvolvifnencó
das plantas. Elle se conduziu, neste trabalho, da

1") Empregando essas aguas em rega.- dia-
seguinte forma;
rias ás sementes e ás plantas' (Falii provenientes,
servindo-as puras ou de misturas em ]iropnrções
crescentes com- a agua potável;

2") Limitando sua acção a banhos aos quaei
as sementes foram .submettidas durante um tempo
determinado;

3°) Fazendo actuar somente sua emanação
sobre as sementes em vasos fechados.

Nessas tres series de experiências, tanto a
a<rua potável, desprovida de radioactividade,
como sementes não tratadas da: mesma procedeu- '
cia das sementes tratadas, serviram de testemu
nha .,

'São as seguintes as conclusões n que -poudc
cheo-ar o professor Vidal; , .

"l") As aguas tliermo-mineraes, empregadas
em regas diarias -nas sementes em germinação,
exercem uma acção estimulante sobre o primeiro
desenvolvimento das plantas ensaiadas: acçao,
esta, variavel com a planta considerada e, para
uma' planta de natureza determinada, com a.
maior ou menor radio-actividade da agua.

Esta primeira conclusão concorda com ou- ■
- trás já anteriormente formuladas após o emprego
de aguas radio-activas diversas, naturaes ou ar-
tificiáes. , . "

E' evidente cjue.na maioria das suuaç-oes da '
pratica agrícola, a grande cultura nao poderia
aproveitar-se d'esta influencia. -ó-o eoutrario, ,
haveria interesse em, estudar, de perto, a utili
zação racional das aguas radioaetivas naturaes,
ou as obtidas arificialmente, ria- cultura de bor-
taliças ou de flores, sobre superfícies limitadas;
talvez se encontrasse, nessa utilização racional,
um meio dé augmentar a precocidade e a pro-
ducção de modo compensador.

A' acção da radio-actividade haveria que ac-
crescer, no caso do emprego das aguas i-adioaeti-
vas de temperatura elevada, a acção do oalor.

Seria ainda importante considerar a aeção das
ao-uas radioactivas sobre os veg-etaes, em matéria
de irrigação, no caso em que se pudesse dispor
d'essas aguas depois de terem atra vessado cama
das radiofeius.

2") As sementes submettidas á acção doa ba
nhos, de duraçã,o variavel, nas aguas tliermo-mi
neraes radioactivas, aecumularam, uma especie
de potencial de vitalidade que fez sentir seua ~
effeitos em seguida ao primeiro deseuvolviineuf-.o
das plantas oriundas d'essas sementes, postas a
germinar immediatamente após sua sabida dos
banhos.
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A. Austrália aclioa de bom alvitreEste potencial se manteve durante um mez,
em certas sementes, depois do que, ainda influiu
no primeiro desenvolvimento de taes sementes;
mas, no curso da evolução das plantas esta' in
fluencia cessou, ou, pelo menos, ficou muito at-
tenuada.

Talvez se pudesse tirar partido d'essa pro
priedade, fazendo agir, sobre as sementes, aguas
radioactivas, pelo augmento do potencial ac-
cumulado, não pelo prolongamento da duração
dos banhos, o que se faria a expensas da vitali
dade das sementes, mas, empregando aguas ra
dioactivas artifieiaes de uma actividade maior
que a das aguas radioactivas naturaes.

3°) As experiências relativas á acção das
emanações sobre as sementes, deram resultados
contradictnrios. E" provável que isso seja de
vido ás quantidades muito fortes de emanações
que as aguas radioactivas empregadas produzis
sem. Talvez se obtivessem melhores resultados,
óu empregando um volume maior .de liquido, ou

, fazendo aetuar aguas radioactivas artifieiaes do
tadas de uma actividade mais forte, de maneira
a provocar a formação, sobre as sementes, de
_uma radioactividade induzida muito mais eleva
da, sem, porém, o ser excessivamente, tendo já o
Dr. Nogies mostrado que uma irradiação exage
rada destroe a faculdade germinativa.

Póde-se objeetar, entretanto, que estas ex
periências não permittem exprimir, de uma ma
neira segura, os resultados aqui ex-postos em
funcção da radioactividade, embora todas as
precauções tivessem sido tomadas para eliminar
a influencia de outros factores conhecidos. Mas,
não pode padecer duvida quando se considera:
de um lado, a estreita analogia entre estes re^

•  sultados e os obtidos por Petit e Ancelin com
aguas radioactivas artifieiaes; de outro lado, as
.conclusões da segunda serie de pesquizas de
Wintrebert, isto. é, que a emanação do radium
dissolvida, 'artificialmente, na agua em dóse
equivalente, ou um porfco superior, á que se en
contra nas aguas thermaes naturaes, determina
os mesmos effeitos, que estas, no desenvolvi-

: mento 'dos Batraeios.

A mniGACAÓ NO AUGMBNTO DA PRO-
DUCÍÇÃO ASSÜCAREIRA

A irrigação tem papel' importante na pro-
ducção da canna de' assuéax,,,-em regiões de es
cassa precipitação-pluviometriea. E' um recur
so vantajoso, quando a agua recebe applicação
racional e sua quantidade distribuida obedece a
rigoroso control, de sorte qüè>se dê o solo só-
mente o que elle requer'para o seu grau optimo
de humidade necessário ao desenvolvimento rá
pido da cultura, evitando-se a innundação e esta
gnação das terras.

Todo o mundo sabe dos excelentes resulta-
..dos obtidos com a iri'igação da canna nas ilhas
Hawaii, cuja prodücção tem attingido a rendi
mentos verdadeiramente phenomenaes.

relevante questão nas suas plantações
de assucar, o que empreliendeu no anuo p^»
c d'essas experiências temos, «gora,
conclusões no relatório do Dr. , deEasterbey

estudar "l:

ctor do Burenu das Estações Expeiimentaes
Queensland.

O anuo de 1923 marcou, paia
districtos

do sul e do centro da Austrália, o '^oaior secc^
historia. Pois bem: nesses A,,,»;»

tendo as deiiiais
sua

caparam as culturas irrigadas,
produzido colheitas rediizidissimas.

O objectivo d'essas experiências, „
dá conta o Dr. Easterby, foi, apenas, o e ̂
parar os differentes systemas de irrigação.
ram ensaiados tres systemas: 1°) syotema
vaiiano de irrigação freqüente ein sulcos, cuja ap
plieação consiste no seguinte: queima-se a pa
lha, mobiliza-se .o centro das carreiras com uma
charnia de ponta e abreirf-se, alternativamente, ca
malhões e sulcos com um cultivador. Depois deste
preparo, não se usa outro instrumento na plan
tação que não seja a enxada. A agua de irriga
ção, lançada pelos sulcos abaixo, é appÜcada.
no inicio, á razão de 1|2 polegada d agua por

■ semana , até á sexta semana, quando, então, a
'  quantidade se eleva a uma polegada por se

mana durante quatro mezes, depois do que. o
volume passa a ser de 2 polegadas em cada ap
plicação semanal nté dois mezes antes da colheit.i.
O rendimento, por este systema, foi de A22 to
neladas de çanna por acre, e a deepeza,. libra.s
1.9s.lld. por tonelada de canna. O segnindo
(2) systema consiste na irrigação freqüente en
tre as carreiras, empregando-se 2 pollegadaí-
d'agna por semana, appiieada, primeiro, uma
semana após á plantação e, depois, cana tres
semanas até a cultura contar 4 mezes de edade,
e, a seguir, a quantidade d'agua sóbe a 3 pol-
legadas por irrigução, até 2 mezes antes do corte.
O resultado d'este systema foi um rendimento
de 2-5,9 toneladas de canna por acre, com uma
despeza de libras 1. 14s. 2d. por tonelada. O
terceiro (3) systema é irrigação e cultura ,pelo.s
methodos cominuns nos citados ilstrictos, tendo
sido o rendimento de 22,7 toneladas de canna
por acre, com um custo de libras 1.' 15s. 8d. por
tonelada de canna".

A despeza. incluiu mão de obra, auimaes e
applicação da iiuigação. A venda do prodne.to
saihiu á razão de libras 2. 18 s- por tonelada, em-
todos os três systemas. Por abi, vê-se que o sys
tema hawaiiano foi o que deu o melhor resul
tado.

Não era o caso. dos nossos agricultores de
cauna de assucar, no Brasil, voltarem suas vis
tas para tão interessante questão?

THOS.
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Consultas e Informações
XOTAS BIBlJOGRAPniCAS

"■A previsão do temix) eau agTicultura", por
J. San.son, eng-enheiro agronomo, 1925. I voi.
in-lfi' de 320 pags. com 60 figs. e cartas a cores.
Livraria J. B. BaMllère et Flls, 19, rue Haute-
'ffuillo, ParisC Francos, 10,50).

A agricultura estã. na estreita dependência
das condições atmospheriças, pois, conforme fo
rem ou não favoráveis, assim serão as colheitas
boas ou más.

E'. também, de toda a importância para as
pov>uIaQÕe.s ruraes, mais ainda "que para as ou
tras, não .só conhecer os phenomenos meteoroló
gicos e sua.s cau.sas. como saber po.- que meios
prevel-os.

Era indispensável que a "Encyclopodie -Agri-
cole" con.sagrasse um volume ' especial ao pro
blema da previsão do tempo, que tanto pre-
occtipa, e com razão, os agricultores em geral.
Ha dez annos, esta questão podia ser tratada em
alguma.s paginas, o Itie não succede hoje. A
guerra, especialmente, obrigou a meteorologia a
tomar,um grande incremento, e foi preciso crear
Um serviço meteorologico militar para solucionar
todos os problemas fonnuiados pelas" differenteS',
armas, relativamente ás condições atmospheriças.
dos quaes, o principal consistia, á ordem do alto
commando, determinar o tempo com antecedên
cia de vinte é quatro ou quarenta e oito horas.
F.azia-se, portanto, imperativo investigar na ma
téria para encontrar os processos mais precisos
de.ssa. determinação.

Feita a paz, era natural que todos os que
tinhàni algum interesse em conhecer o tempo
futuro, e os agricultores em '"primo loco", pu-
des.sern aproveitar-se dos progressos assim reali
zados no decurso das hostilidades. Eis a razão
por que se in.stltuiu, em França, 'o "Bureau Na
cional Meteorologico".

Fundado' ha apenas tres annos, o "Bureau
ãleteorologico" já transformou completamente os
antigos methodos de previsão do tempo, pondo
em pratica os que foram descobertos durante a
guerra e creando líovos. que lhe permittiram, che
gar a uma porcentagem de -bons resultados que

• seria irhpossivel ha uma dezena de annòs.
A primeira parte da obra do M. Banson è

consagrada ao estudo das perturbações atmos-
l)hericas; -A segunda parte trata da previsão do
tempo a curto praso por meio das cartas sync-
ptic.-is; ahi são expostos os nOvos methodos e seu
principio, adoptados pelo "Bureau iMeteorolo-
gico", e as differentes maneiras por que os par-
ticula-'"es pociem elaborar ou receber essas pre
visões. Na toroeira parte. M. Sanson dá indica
ções sobre a possibilidade de estabelecer certos
prognósticos, evi.dentementé muito menos preci
sos oue os precedentes, para uso dos que não

podem receber os boletins meteorológicos. Em-
fim. a previsão do tempo a longo termo faz o
objecto da quqrta parte, onde estão indicados os
diversos ensaios tentados para encontrar uma
solução desta questão, tão interessante e tão com
plexa.

-Ainda, neste volume, encontram-se alguns
conselhos práticos, ..relativos á montagem, aliás
extremamente simples, de um posto receptor de
telephonia sem fio: é um apparelho indispensável
a todos os que queiram rece^ber os boletins offi-
ciaes, e cujo uso se impõe, pelo menos, nas gran
des explorações agrícolas.

Em resumo, este livro indicará aos agricul
tores instruídos, em que consiste o problema
previsão do tempo e as diversas soluções qae
tem soffrido, depois das descobertas mais recen
tes da sciencia, e dará aos agricultores' o gosto
da 'Observação, tão attrahente, dos diversos phe
nomenos que affectam as camadas de ar que nos
circumdam. Este livro contribuirá, certamente,
para augmentar o rendimento da producçao
agrícola, permittind-lhe prevenir-se, em parte ao
menos, contra os importantes damnos que lhe
cansam, todo o anno, as perturbações atmosphe
ricas imprevistas.

ENEBEREÇOS E INEORiB.AÇÕES D-AS FRI^'*
cipAes pirsevs que negoci.am em

ADUBOS

Associação de Ih-oductores de Sahtre do
les:— Consultas e pedidos ao Dr. Guilheri^
dina, Avenida Bio Branco 117, 1° andar
4, 'Rio de Janeiro.

Oeiitt-o de Experiências Agirlcolas
Postai.6i3'7 — Rio de Janeiro. Informações
ciosas sobre agricultura, especialmente
adubação. Esviam gratuitamente folhetos "SO
adubação de todas as culturas.

Fernando Hackdradt & Cia. Avem a
Branco 9 — Rio de Janeiro. Caixa 94Si
Paulo. Caixa '175, Ribeirão (Preto, 'São Paulo, ^ ^
sa IS; Curityba. Saes potaasicos —
tos — Escorias de Thoinas, Salitre .do Chile. -
turas completas.

liiiclisinger & Cia. — Rua das Flores 6. Po'
to Alegre. Riô Grande do Sul. Adubos potassi-
cos, azotados e phosphatados.

Adubos 'Polysú — Para grandes culturas.
hortas, arvores fructiferas, jardins, parques.
tagens. Sociedadh de Froduotius Oilmacos ?
Queiroz. Rua Libero Badaró 38, S. Paulo.

Salitre do Cldle (Nitrato de sodio) — _
Dlttborn — Fua do Rosário 16'9.
neiro. Caixa 42.

Agrodolomite e Agrogypsite — Magn esia.

xofre e cálcio — S. Clalr Miranda Carvalho- !Eua
Marechal Deodoro Si36. Juiz de Fói"a. Minas.
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Adubos orgânicos — Gonzalez Curto, Estação

de Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro..
Adubos Fjson (completos) — Phosphato de

ammonia concentrado, guano solúvel, adubos or
gânicos. Oscar Taves & Cia. Rua de S. Pedro 90,
íiio de Janeiro.

-"^tibos da CoJnpanbia Amiour do Brasil —
Residuos de matadouro, ossos, etc. Caixa Postal
T-, S. Paulo.

Adubo calcareo — Socictladc' Anonynia Vo-
.torantlni, Itaporanga, S. Paulo. Companhia Me-
-horameníos de S. Paulo, Cayeiras, S. Paulo.

Farinha de ossos descolados — Baifos Ca
margo & Cia .Mogy das Cruzes. S. Paulo.

Farello pulverizado de mamona — Indu.strias
Reunidas ilatarazzo — s. Paulo.

Farinlia de peixe e ossos — Companhia de
esca do Xorte — Costinha, Parahyba; E. Gui-

bert. Cannavieiras, Santa Catharina,
Faxinba de ossos, chifres e misturus diversas

-- Fabrica Kiograndense de. Froductos Ohimicos.
-real, Rio Grande do Sul; Fabricas de adubos
de Pelotas, Rio Grande do Sul.

Sa-ngue secoo, farinha de sangue e fsirinha
de carne — Companhia Suift do Brasil. Rosário,
Rio Grande do Sul.

Adubo primor (farinha de ossos e superphos-
Phatos) — Fabrica de adubas Porto Alegrense —
Rorto Alegre, Rio Grande do Sul.

Adubos I'\)rtuna — J. B, Biiartc — Usina
Cubatão. Caixa 1.020. S. Paulo.

Farinha de sangue — Continental Prodiicts
Conrpanhia Osasco. S. Paulo.

Farinha de sangue e ossos calcinados — Xar-
çueadu, Santo. Antonio, Bagé, Rio Grande do Sul.

Farinha de,Peixe, Constantino Rorakakis —
Rua Sá Freire S>9, S. Christovão ^— Rio.

Farinha de ossos — Fabrica de Adubos Síínta

Irucia, S. Carlos, S. Paulo; Ttogge & Welgarfg,
Curityba, Paraná; Xai-queada S. Gonç;alo, Pelo
tas, Rio Grande do'Sul; Usina. Gurgel, Fortaleza,
Ceará; dulio Garmatter & Cia. Curityba, Paraná;'

Fabrica de Adubos Kaesemoide, .Toinvllle, Santa
Catharina: Sociedade .^non>ana Artefactos de Os

sos, S. 'Paulo.

.Sangue secco — Xarqueíada Guahyba — Pe

dro Branca, 'Rio Grande do Sul; Companhia .■\r-
niour, Ldrtanicnto, iRio Grande do Sul.

Phosidiatos (ossos, cíiifre.s, etc.) — Fabricii
Hapl — 'Recife, Pernambuco.

Adubas oi-g-aulcos Tankagc — Sangue secco
— Ctomijanhia Swift do Bra-sil (Frigoriflco)
Rio Grande do Sul.

Misturas dlvwssvs (sulphato • de ammonea,
sangue secco, oeso.s calcinados, cinzas de madei
ras, chlorureto de potasio e superphosphatos
Granja Ca.roIa — Porto Alogre, Rio Grande do.
Sul.

AO liEITOR

2

cargo de um profissional, as qqaes são divulga
das,- mensalmente, pelo seu orgão officíal, que ê
esta revista.

Assim, sempre que tiv.erem uma duvida so
bre qualquer questão de lavoura, ou criação, ou
precisarem de um conselho que os oriente me
lhor nas suas lides agrícolas, ou desejarem uma
informação interes.sante ou a titulo de curiosi
dade, esclrevam, livremente e como ))uder<m, á
Secção de Con.siiltas e Inforiitaoõcs da Sociedade
Nacional de Agricultura, que, com muito prazer
e possível brevidade, os attenderá.

Sempre que a consulta envolver ou d--pcnder
do exame de material, como nos casos de molés
tias de plantas e pragas de insectos, sei-â indis
pensável que o eonsulente nos envie algumas
amostras do material para o competente estudo
e melhor esclarecimento do assumpto,

Quando a consulta demandar urgência, date
mos resposta immediata em carta, independente
mente de sua publicação n.o numero a sair da
A I/aH-oura. Em caso contrario, porém, o consu^
lente terá de aguardar a nossa resposta no nu
mero seguinte da revista. ,-,rpc:tTr '

Esperamo.?, pois, por esta fóima,
^  -■ e laboriosaqualquer auxilio á cla.sse niais digna

do palz — a dos lavradores e criadores.
T. C, F-

' CONGRESSO INTERNACIONAX. OE ORIA-
ÇAO DE Ç-AiPKINOS

Não é demais voltarmos a lembrar aos nos
sos leitores que a Sociedade Nacional de Agri
cultura mantém um serviço de con.sultas e infor-
maçOes sobre assumptos agrícolas em geral, a

Sob os auspícios da Federação dos Syndica-
tos Süissos de Criação de C5abras, reajlizar se â
em Friburgo, na Suissa, de 17 ã 18 de Setem ro
proximo-, o 2° Congresso Internaclonatl de Cria-
Qão -de Cab-ras. -

A es,se Congresso prometteram comipanecer
'  não s6 os governos a que interessa o- assumpto.

em virtude do desenvolvimento do seu ^rebanho
* caprinoi, como também as iassociãQ,5es e coimpa-

nhias pastoris e os criadores d' esta especie de
animaes.

Sendo o Brasil o terceiro paiz, do mando,
criador de caprinos, não- poderia deixar de ma
nifestar á FederaQ'ão dos Syndioatos Sulssos de
Criadores de Cabras, o jubilo' dos seus nume-
ro.soe caprinocultores pelo feiliz resultado- de tão
importante oertaraen. Assim, em nome d' 'A La
voura", orgão offícial da Sociedade Nacional de

• Agricultura, enviamos ao Sr. Cônsul do Brasil
em Genebra a nossa monographia "A cabra,
Sua criação, selecção- e industria, dos seus sub-'-
produotos". da nossa autoria, para que ©Ue te
nha a finesa de presenteel-a á mesma Federa
ção, rogahdo-ihe, ■ o-utrosim, que envie as the-
.ses e os resultados da Conferência, como ainda
tudo quanto se publicar sobre este assumiito de
tamanho- interesse para a pecuária em nosso
paiz, que já poesuè um augmento recenseado de
5,086.6'õ5 caprinos, e cujos resultaxios serão, pu
blicados neste periódico, — p. de Moraes.
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A LAVOURA

Sociedade Nacional de Agricultura

O Serviço de Fornecimentos

Novos preços e novas vantagens
Dientre os múltiplos serviços prestados pela

Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua na
tural importância, o referente aos fornecimentos
ue material agrario, adubos, insecticidas, plan
tas. sementes, medicamentos veterinários, todos

utensilios, emfim. indispensáveis ao trabalho
das fazendas.

De ha muitos annos já, mantém a Socieda
de uma secção especiail para attender aos pe
de tal fôrma se avolumaram que se tornou ne
cessário emprestar á mesma uma organização
nova, que nos permittisse attender, com pres
teza e vantagem para os nossos socios, as en-
'^'^minendas que nos encaminhassem._^N'âo era possivel mesmo deixar de reconhecer
essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal soi-viço, hoje apto a rea-
uzar o objpctivo collimado.

Noss,.o escopo único fôra e é assegurar aos

innumeras vezes tem conseguido, merco da boa
vontad-e e solicitude com que as mesmas aco
lhem os seus appellos.

O serviço de distribuição de plantas o- feito
directamente pela Sociedade, quq mantém, na
estação de Olaria (Districto Federal), o Horto
Fruticola da Penha. j

PLANTAS

Ministe-

nossos presados consocios todas as possíveis
■^'antagens e conunodidades e para tanto orga-
nizamo-nos de fôrma a poder dar solução prom-Pf-a aos pedidos que nos forem dirigidos, offe-
recendo-llres, além da absoluta garantia da mer
cadoria despachada, desdontos que vão até IO"!"
sobre o valor das respectivas facturas.

_Conseguimôl-o apôs um entendimento com
flivorsas, importantes e conceituadas casas im
portadoras. que gentilmente se promptiíicaram
a nos auxiliar nesse emprehandirnento, cuja, re
levância seria ocio.so pôr em foco, pois delia
poderão aquilatar, melhor que outrem, os pro-
Prios inlore.ssados.

,-ô preferencia que demos a estabelecer acr
cordo com casas importadoras, encontra,.justi-
'cativa no facto de poderem cilas vender as

niercadfirias solicitadas pelos nossos consocios.Por um ])reço abaixo do corrente, na praça.
llonui é sabido dfis nossos prezados consocios,

a Soeierlade Nacional i.le .4griculLura não dispõe
Oe recursos amploi^ que llie permittam adean-
-ar a importância il&'nuinerosas encommendas
Tie houver de atlt-ndér. Vô-so. por isso, na
ÇoiU iiigciicia. de só tomar cm consideração aquel-
'as cujas facturas tcnhain sido saldadas com a
aonveine.nte antecipação, assumindo, nesse caso,
responsabilidade absoluta pela cabal satisfação
dos {)edi(lf)s 1'eitos.

Ks-sy (•'. aliás, a praxe que de alguns annos
adop(yi'a, impossibilitada de custear despezas
r'ii.i() total não llie era po.ssivel precisar.

Outro ponio a frizar é o relativo ao despacho
das mercadorias adquiridas por intermédio da
Socp.dade. que cila cffectuará sern ônus para
d comprador desrie que se frate de artigo isento

*^se serviço, antes de instatlado o
rio da Agricultura, era executado por

-Sociedade, mediante autorização do Governo J^e-
deral e por conta de uma verba esp&cial votada
pelo Congresso. Apezar de cessada essa, incum
bência, ainda assim a Sociedade Nacional de
Agricultura continuou a mantel-o por conta
própria, não tendo sido pequenos os sacniicios
pecuniários que ella teve de enfrentar, nos an
nos subsequentes para o conservar sem pro
fundas alterações e poder satisfazer, na medida
do possivel, parte dos pedidos até o anno pas
sado.

Hoje, porém, deante do augmento _progres-
sivo de todas as despezas de reproducção, acon-
dicionamentos, transportes das plantas ate ao
'porto de embarque a Sociedade Nacional de
Agricultura, não podendo prejudica." outros ser
viços definidos nos seus estatutos, sentiu a ne
cessidade de suspender totalmente esse favor,
convertendo-o em receita destinada, á ma.nu-
tenção de um Aprendizado Agrícola, que já está
instatlado annexo ao Horto da Penha, para alu-
innos internos e gratuitos (').

Dado o objectivo patriótico que esse acto
collima, no proprio interesse da classe agrícola
a Sociedade Nacional de Agricultura só tem'mo-
tivos para confiar no auxilio valioso de .sens
prezados consocios, que sem sacrifício especial
e sim por meio da acquisição dc plantas, terão
ensejo de pre.star o seu concurso pecuniário em
beneficio de um estabelecimento de ensino pra
tico de agricultura, cuja utilidade neste momen
to não é preciso realçar. '

1  xA

de frente e transportado pelas estradas de ferro
officiaes e pelo Lloyd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe fôr possivel, a So
ciedade procurará obter idêntico favor das com
panhias que a isso não forem obrigadas, mas
que se empenham no seu proprio interesse, pelo
incremento da produccão nacional, o Qu® aliás,

mar>n.fk da nna

{  ) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam as-
sociado.s, .soffrem nm augmento de 20 °|°.

ÍÉ:'S'
i-.,.
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kilo
Sulphato de cobre em quantidades

menores, kilo
Sulphato de ferido em barris de 60 k.,

kilo
Sulphato de ferro quantidades me-

nwes, kilo
Sal Glaubert — Barris de 50 k.,

kilo
Sál Glaubert em quantidades menores

kilo
Sal Amargo — Barris de 50 k., kilo
Sal Amargo, quantidades menores,

kilo -i
Enxofre em bastões, kilo ..........
Enxofre em bastões, menores quan

tidades, kilo
Enxofre em pó, kilo
Enxofre em quantidades menores,

kilo
Mercúrio em caixa de 0,50 grammas,

marca "Mosca azul", caixa '
Escovas de 2", para animaes n. 1:15,

dúzia '

Escovas de 2°, para animaes, n. 116.
dúzia

Escovas de 1', para animaes, n. 115,
dúzia _

Escovas de 2", para animaes, n., 116,
dúzia —

Machinas de tozar'animaes, uma...
Tesouras para tozar carneiros, uma
Raspadeiras com azas para animaes,

dúzia
Raspadeiras com cabo, para animaes,
'  dúzia
Raspadeiras com cabo reforçado, pa

ra animaes, dúzia
Corrente de pello curto, 1 8, kilo .. ̂
Corrente de pello curto, 3 16, kilo ..
Corrente de pello curto, 1|4, kilo
Corrente de pelo curto, 3'8, kilo ...:
Corrente de pello ourto, 112, kilo ....
Enxadas de aço Raio, £ 2 1|2, uma..
Enxadas de aço C. 40, Jacaré: £ 2,

8$500; £ 2 1|2, 8$900; £ 3, 9,8400;

Sarnol em latas de 20 kilos, litró
Sabão Sarnol simples, dúzia ■
Sabão Sarnol Triple,, dúzia
Coalho Estrella, em liquido, caixas

■com 100 vidros, caixa
Coalho Estrella em pó,oaixa com 100

vidros, caixa
Coalho Estrella para o fabrico de

queijos:
1 garrafa de 250 grammas (liquido)

12 garrafas de 250 grammas (liquido)
1 caixa 100 garrafas de 250 gram

mas

1 vidro de 50 grammas (em pó). ..
12 vidros de 50 grammás (em pó). .

1 caixa de 100 vidros de 50gram-
mas
Collorante Estrella:

Para manteiga, làta com 5 kilos, mar
ca Águia

Para queijo, lata com 5 kilos, marca
Águia i,

1$850

2$000

$450

§650

$450

.$580
$170

$600
$550

$600
9$50

■  ■ 18100

2$000

IISOOO

138000

168000

198000
168000

48800

158000

188000

258000
68000
58800

'  , 58300
38200
28800
78000

108000
38800
188000

198000

6008000

1:000$000

78000
788000

6008000
12S000

1328000

1 :OOOSOOO

358000

358000

-ISi

.Arsênico para caixa de 100 kilos.
kilo , ' 38500

Idem, menor porção, kilo ^
Enxofre em. pedra, kilo SõOO

FORMICIDAS E INSECTICIDAS

Formicida Victoria;
.\pparelho '. —
Ingrediente, em latas de 1 kilo 68001

Capanema:
Caixas com 2 ou 4 latas de 4 kilos,

lata ; 12$500
Caixas com 5 latas de 2 kilos, lata...
Caixa com 10 latas de 850 grs., lata ^^99
Caixa com 10 latas de 650 grs., lata 38500

Paschoal:
Caixa com 2 latas de 4 litros, caixa ^9
Caixa com 4 latas de 4 litros, caixa 388000

Soda caustica liquida de °|°:
Bi-sulfureto de carbono, caixa com

4 latas de 5 kilos 608000
Artigo de toda pureza em tam-

Preço incluindo a embalagem, 1.000
kilos 7508000

Technicamente puro. perfeitamente
neutro, em quartolas de 180 kilos
Oleo sulforicínado de 50 "l": ^
inclusive embalagem ' 1:7008000
bores de ferro de 400 kilos, mais
ou menos:

Preço sem embalagem, 1.000 kilos.. 6008000
Sulfato de niagnezia (Sal Amargo):

Em saccos de 100 kilos, embalagem
inclusive 550S0O0

Caixa com 8 latas de 4 litros, caixa 4480W
Caixa com 16 latas de 1 litro, caixa 568^
Caixa com 10 latas de 1 garrafa, caixa 308ÜW
Caixa com 4 latas de 5 kilos, caixa 60suuu
Cyanureto dé potassa, 100 grs
Cyanureto de potassa, 250 grs.
Cyanureto de potassa, 500 grs. . .... ^ lU5>uw

DROG.A.S DTVERSAS

.\cido nmirlatico (chlorhydrico:)
Em botijões de vidro, com 50

kilos, liquido:
Preço incluindo a embalagem, 1.000

kilos 1:600$000
Preço sem embalagem, 1.000 kilos,. .. 1:3508000
Prussiato de potassa amarello, paco-

té de 5 kilos ,. . .^ . . 128000
Em botijões de vidro, com -50

liquido:
Preço incluindo a embalagem, 1.000

kilos 4:4008000
Preço sem embalagem, 1.000 kilos... .4:1008000

Ácido sulfurlco de 66°. Bé:
Em botijões de vidro de 60 ,kilos,

liquido:
Preço incluindo embalagem. l.OÕO ki

los 1 ;450$00Ü
Preço sem embalagem, i.OOO kilos, 1:250800!

Ácido sulfurico dc 60°. Bc:
Em botijões de vidro de 60 kilos,

.  liquido:
Preço incluindo a embalagem, 1.000

kilos 1 :lüOa>oo>
Preço sem embalagem, 1.000. kilos.. 800800

•'(i*
.'tj

r
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semeates^^dlTOrsrs^^fn^ií■^-ío^aotaaessSi^íSeí
gPim Jaraguá ..Capjm gordura ""-

a Sociedade
capim, cujos

l$000o kilo
S900 o icilo

Abacateiro -

f ricdseiro amaíeiio
BeidbátL^ro'^® -^ladagascar .. ..
Cabelludeira ' " "• "'
Caimito . ■* **"' '*• — *.*•'•
Carabo^leira
&'mS°VAfK-S.l;rucleira de conde"
^empapeiro. ®
Goiabeira branca ■ •■•■■■•
Goiabe-ra vermelbà ' "
Gnimixameira .
Jaboticabeira . • * • ^ .'fagueira .

Laranjeira Grape-fruit. ' " V.'.'.'.'.
„  Pampiemussa

Bahia .
Bima . •• • ■ •

-

oauue
S&lecta branca .. . . . .

3$000
2$500

OBSERVAÇÕES
Nos preços acima não esLá 'incluido o custo

de engradados, carreio, etc., cuja imiportancia
corre por conta d'o destinatário e só pode ser
calculada á vista da encommenda, conforme

, a quantidade e o destino das plantas.
Aos socios da .Sociedacíe Nacional de Agri

cultura será conced'ido o abatimento de vinte
pon CENTO nas encommendas de dez ató cem
plantas e de vi.nte e cinco por cento para

15.^000 quantidade superior.
2$500

C/Ct # v C *' Ç/ o CX^./^ J.'J c/X •

O

Abacaxi
Ç • , A . Bücôta

^  Campista . . .
■  ' Mandarim ;

^aiai
/  Itajada ou Indemendoncia

Rosa .
r - Sangüínea . . . i ..
Limeira da Pérsia . ......Limeira de penca. . . ..'' . j . ! í '. .'
Limoeiro azêdo miúdo
Limoeiro dôce
Limoeiro d'e Veneza . •• • • • • • • •
Litchi da índia ..
Mangueira Bahia. . . .'.'.'.'.'.'.'.V.'.".';

"  Gambucá
l' Coração de boi

Espada ' . . . .. .. ..
Espadão. .
Itamaracá. . . . .'. . . ..

^  Maç.ã-amareri.a .
Maçã-rosa . . . .. . . . . . . .

"  Rosa
"  Rosalia . . ... ... . . . . . . .
Oitiseiro

Oiiisoiro
Pimeitoira da índia .. . . . . . .. ... ...
Romanzf-ira . . . . . . . . . . . ...
Sapo te ira i :. . .. ..
Sapotiseiro de pé franco
Sapotiseiro enxertado .. .
Tanger i neira
T'valheira

.  6S000
2$500
2S500
/i.?000
3$500

.  . 5$õOO
2$500
2$000
2$000
3$000
4$000
3$000
39500
6S500

■  21500
3.$000
6$500.
2.?500
4$500
3'$200
3$200
3$200
3$200
3íg200

,  2S800
2-'B800
2$800
2$800
28800
28800
28800
28800

.  28800
'  28800

58500
28800
48000
68500
78500
78500
78500
78500
78500
78500
78500
78300
78500
78500
28500
28500
48000
48000
38000
68500

208000
38200
38500

s interessados- que não forem bocios, goza
rão também de um abatimento, de cinco por
cento, nas encommendas de cem a duzeiitas
plantas e de dez por cento nas que que exce
derem deste numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serern despa
chadas (3 indo indicada na parte externa do
engradado e quantidade de exemplares
aconclicionados, a Sociedade
cultura não assume a responsabilidade de re
por as que se extraviarem durante o trans -
^°Af1m de evitar demóra ou extravio das re
messas por deficiência de esclarecimentos, de
vem os senhores interessados declarar nos seus
pedidos a estação e a estrada de ferro .para
o despacho das plantas, e qual a tocalidadepara onde deve ser dirigido o conhecimento
respectivo.

.MATERIAL AORARIO
Com referencia ao material agrario, pode

mos, no momento, offerecer as seguintes indi
cações:
Arame liso, galvanizado n. C R. 5 R-
Arame üso, galvanizado n. 8, R. 50 k.
Arame liso, galvanizado n. 10, R. 50 k.
Arame liso, galvanizado n. 12. R. 50 k.
Arame liso, galvanizado n. 14, R. 50 k..
Arame farpado,, regulando 30 k.Rolos
Arame farpado, regulando 40 k. Rolos
Grampo-s para cerca. Barra de 50 k.
Grampos, quantidades menores, k. .
Bsticadores de maniveia, um . . . ....
Esticadores de maniveia, üm
Esticadores' de mor tão, um .. •
oices limadas. Portuguezas, numero

O, 18300; n. 1. 18500; n. 3,
28000; n 3, 28300; n. 4, 28600;
n. 6, 38300; n. 8, 38600; n. 9,
38800; n. 10, 48000; n. 11, 4$200;
n. 12. 48500 cada uma

Foices nickeladas "Raio 19", 68000;
n. 20, 68500 cada uma ,

Machados Collins, Largos, n. 334 Surt.
3|4, dúzia

Idem. idem. Estreitos, n. 493, Sort
314, dúzia

Idem, Kings, Largos, 334 Sort, 314
Moinhos Try, para fubá, n. 16 um. .
Moinhos Try, para fubá, n. 18, um
Debulhadores .Aymoré, um . . . .
Pás de bico e quadradás, dúzia,
Pás de bico e quadradas, uma
Cavadeiras americanas, com molla.

Enxadas Jacaré C. 40, £ 2, 8$õ00;
2 1!2, 88900; 3, 98400; e 3 3|2. . . .. .

Sulphato de cobre em barris de 50 k..

18350
-18350
18350
18400
18500

278000
368000

$950
18100
18200

128000
■ 158000

1208000

1358000

3008000
3308000
708000
708000

68500

108000

.•N.ílji
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ORÇAMENTOSChlm-in-eto cal:
l.ambores rlc ferro, com 35-30 "i"
vlc cliloro actiyo (110-115), peso
nriilo por liquido aiTi-branco de
oplima qualidade 950S0Ü0
As mercadorias acima outendom-se FOB
é emharcaiu por conta e risco do comprador.

Primeira Exposição de leite e Derivados

'^MrviÃo T>-V comímissao orgamzadoka
^ eÍM 1" I)0 CORRENTJ.:;

A Sociedade fornece orç-amenlos para
lações completas de congelações, lacticinios, sea"'
rarias, moinhos de vento, usinas electricas. etc.

e Primeira Conferência de Lacticinios

DO DR._ LYRA CASTRO

Aberta a sessão, o Dr. Lyra Castro procede
^•Ueitura da* seguinte relação das pessoas que,

cumprimento ã inoumíbencia que lhe fôra
^otn.inettida pela comimissão, na sessão anterior,
®®coiheu para comporem as sub-ctímmissões tiue
'■®rão o encargo da organização dos importantes
'^orixiciost

iOrganizaÇ3-° da exposição: Gustavo Lebon
^^•gis Geraldo Rocha, Hnnnibal Porto, Mario
®9-raiva Victor Deivas e Jorge Belmiro Araújo
^erraz,'

Organização da conferência: Aleixo de Vas-
*^hhcellos, Antonio Pacheco Leão, Creso Braga,

iLarcos Mlgliewich, Sócrates Alvim, Sylyio Pei*-
reira e Burico Teixeira Leite.

■Continuando com a palavra, o Sr. presi
dente communica á casa qr.e, se acha sobre a
mesa, afim de receber emendas, um projécto de
programma, para certamens, de autoria do Sr.
Castro Brown.

O Sr. Aleixo de Vasconcellos faz varias con
siderações sobre o alludido prbjecto.

O Sr. Joaquiní Bertino propõe que seja in-
cluida nos productos a serem expostos, av rhar-
ganna,

O Sr. Aleixo de Vasconcellos lembra a con
veniência de, além dos prêmios de medalhas e
diplomas, a serem ofterecidos aos expositores
que os obtivessem haver pequenas machinas
para lacticinos.

N l.- 1 ■  ,/ ..

Escola Agricola de Lavras

V rVíl 'i
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que a<^ Victor Leivas encarece as vantagens
offert para os futuros certamens de taesjjQg nu-ito principalmente entre os peque-
Drod nras insiste erii ejue, para osPPtores é industriaes já estabelecidos e for-

Piedalhas e diplomas eram indispensa-

A

côrd ■ P'"P®'dente manifesta-se de pleno, ac-
ctor °T Srs. Aleixo de Vasconceilos e Vi-
consp p diz que taes prêmios podem ser
enti-o^" ônus algum para a exposição.PS exposilores de machinas.

SECRETARIA DOS

ex-põ — O Sr. presidente, continuando,® P modo pelo qual, a seu ver, devem ser
s o.s trabalhos da secretaria dos certamens

^pPccionarios da iSociedade com grande
-onomia para os cofres da ç-xpo-sigão, pois que
e.s, por taeg serviços, apenas percebem uma

pequena gratificação;
O Sr. Aleixo de Vasconceilos. pede que a

Sociedade officie á Directoria de Industria Pas
toril solicitando que seja ordenado aos inspe-
ctores de lacticinios todo o apoio á exposição, o
que é approvado para ser executado oppor.tuna-
niente. ,

>£ESAS PARA A.S SrB-COJ.AUS.IÕBS —
Em seguida o Sr. presidente propõe e .são ap-
provadas as seguintes me.^as para a.s sub-com-
mfssões: K.vijoslção: Geraldo Rocha, presidente;
HannibaJ Porto, vice-pres.idente, e Victor .Leivas!
secretario. Conferência: Aleixo de Vasconceilos,
presidente; Afarccs Aligliewich, vice-.pre.sidente,
e Creso Braga, secretario.

O Sr. Dr. Heitor Beltrão communica, então,
que 9 Sr. Araújo Franco, presidente da Asso
ciação Commercial do Rio de Janeiro e da Fe
deração das Associações Commerciaes do Bra
sil, o incumbira de offerecer á commissão exe
cutiva e' á Sociedade Xacional de A.gricultura
não só o edifício para a-s suas reuniõe.s. como o
pessoal da secretaria da Sociedade no serviço da
exposição e também o apoio mora! das praças
aqui e nos Estados.Q oj, presidente agradece o lalioso offere—
cimento da As.sociação Commercial, ficando a
ca7go da cnmmis.^ão aproveitar os serviços da-
qS Instituição, assim Que forem necessários. .

foi grande a operosidade cle.senvolvida pela So
ciedade Xacional de -Agricultura,

A PRE.SlDKXel \ .Sf)CIKI>.\DK
Presidência da .Sociãdade foi exercida na a.Uu-
dida phase, pelo Sr, Deputado ."Dr, Ct-eminiano
de Lyra Ca.stro. de 1 <le Janeiro a J d el^eve-
relro e de .1 fie Alargo em di.ante, tendo estado
na presidência interina, de 3 de Feveriro a 19
de ATarço, o Sr, DÍ- Hannibal Porto, oue a
exereceu emquanto dl Sr. Presidente effectivo .se
ausentou, em euita ioiugem de saúde, desta, ca
pital. . ; . •

XOVO.S SOdO.s' Durante e.ste i>eriodo
entraram para a Sociedade 52 novos socios. oc-
ceitos em sessões e.%peciae.= ; de.sses. 5 0 .são ef-
fectivos e dous remidos, um^ de São Paulo, ou
tro do B.stado do Rio. Desses novos .socios. treze
são de .São Paulo, onze da Bahia, «eis de Mina.s
Geraes. cinco do Rio de Janeiro, quatro de Ala-
gõa.s, dous do E.spirito Santo, dous do Pará, imi
do Rio Grande do -Norte e 1 do Ibir-aná.

SERVIÇO DE rXJRNECrMENTOS Os
fornecimento.s feito;s, durante este período,
pela Sociedade, aos- seus socios. fora.nr co-' ,
piosos; 10.305 do.ses de vaccina contra a inan-
queira; 1.200 do.ses de vaccina contra o car-•
bunculo verdadeiro; 20 do.se.s contra a diar.rhéa
nos bezerros; 1.302 pés de fruteiras. divei-«as;
100 kilos de «ementes de capim gordura, rôxo:
200 gram-mas de sementes de eucalyptus; ,20 in-,
■strumentos agricola.s, 2 rolos de arame farpado-;
2  caixas de formicida Cai)a.riema ; 4 latas de
sa.rnolj 1- barrica de grampos para cefcas e ma s
30 kilos de grampos -em separado; 1 moinho, 3
seringaB. 600 kilos cie enxofre em pedra. 3 00 ki
los de sal d-e Glauber; 3 barricas de chl-oreto de
cal; seis garrafas de coalho- Estrella. 1 casal de
coelhos Angora branoo.s; 1.000 etiqueteis de
zinco.

MOVIMENTO DA SECRETA REV -X_ q
movimento- da Secretaria foi tam'bem gnande,
apezar cie terem .estado enfermos muitos
dos .seus funccionarios; á Sociedade recebeu
Si26 papeis, -sendo a corre.spo-ndencia recebida
mais numerosa -em Fevereiro — 246 papeis.
Desse-s. foram- ,re-c©bido.s de in-.s-tituições congel
neres e governo.s 79 documentos. No mie..smo pe
ríodo. a Sociedade expediu 4.704 papeis, tendo
avultado- a correspondência expedida em -Vlargo
em que fo/rain remotti-das ,2.083 oircuiares,  . . _ <3o

rv>NTI^-T\ DA COMAmsAO EXE- mquerito da immigraçao, tendo - .sido. porém, aRIM NIAU tccc- - j^jiíeCTORTA DA SOCIE coirre-spondencia normcvi mais elevada, em jPe-
c4a- k'do corrente. ' " vereiro. quando se expediram 956 papeis. -comuma miédia. entre outros, de 19 officios diariors

De.ssa correspondência, 256 papeis fo-rám ende
reçados a -instituig^e.s congeneres e govenpg,.j
não' computadas abi as circuiares. '

X-INANÇAS
2'ealmente

DAI>E. E>I S
pre.sxdencia do dr. dyra castro

se=-s5o conjunta, reuncm-se sob a presi-Em se.,s^ Peput-ado Dr. Gemcmano de Lyra
dencia d» .•tf- .t^ri-a da Sociedade Nacional VÇA-S — O movimento financeir-o t-p;

í ,,í>Õr\ TP.VO/mifí-T»», _ — -Ca.st.ro. a
s^T i O u 1 f u e a Commi.s.ião Executiva da Pri-Nacional de Deite e Derivados

,
animador; pelos diversos -títulos tie

•  TT^-ringiCãO iXacJuii». ------ ^ i^crivaaosmeira -Nacional de Dacticiniose  ITimcira ConR ^ ^^os.
cKvindo a sessão, o v,.çe,cro comAbiindo do período de - 31 de De

nos.sa receita, excluída -a subvenção. arrecada
mos. nos quatro mezes citados. 34:173$3go'
quando, em igual período- do anno passado, nog^j-.-,' -
receita foi de 27:017$S00. o que quer dizer m, -que ciUüL E4.iz.er
ti

munica
zeinbro a
penso.s
.sente

3
tr
 0 de Abril, Tie e-stjve.ram su.s-
abelhea da, Directoria po.r estar au-■7«71-1 'VIpitai a maioria dos -seus membros,

«e.ssão due -se rea-lizava e.

vemos um saldo em favor do periodo- de Iqgo
de 7:155$580. ^

lira a pelo Sr. Secretario a reseí^ba
.  to .>Cr C2r-./•• »*oí'« riíi /111 v-o VNí._ *'ts-so, ia j;,^;^ia"feito'a .Secretaria durante aqu*êiie
do que

Heitcr
Beltrão procedeu, então.tc-mpo. ri-,.-.

O Sr- ,infe relatório:
leitura — O J're.sidente da Sociedns-oHED-Y''^^'^,Hciilti>ra determinou á Socretàrl
v-ifionaJ d'' IO que apre.sentas.se, boje, d-i"as-scria<-.'^°' -dinaria da Sociedade, um liÍK-.S.-41 .a- nr-con-eu e do n„„ ™

"A D-WC)Tr.RA" — Vê-se do quadro respe
ctivo quo uma rubrica muito m-elhorada foj
da "-A Davoura" cujos annuncio.s. nos quati-o
prim-eiros mezes de 1924, -enderam apenas
1:806$000 e. no mçsmo período deste ann'o
8:408$000, isto é, ha para e.ste anno um apj
gniento de corre.spond3nclo a recej.fL
de fl.nnuncios a 2;102$000 mensaee.de annuncios a ii:102$000

■ Al

f''-!!"/TnVo-r«.- ''^„Tre ferú- da Dlrectõl-iã:^,\°^
o  a 30 de Abril de.ste anni

do que occorreu e do que .sse fez

de durantreile---ouífirm do,

B' que a nossa revi.sta sofifreiu- uma remo
delação na «ua parte gerencial e no seu aspe
cto mesmo. Fez-se um- contrato com esforçado
argencíador de annuncipg. resoiveram^-.se publi
car capas em poiyehromias allegoi-lcas â produ
cção, meíborou-se o papel, conseguiu-se fazm-
sabir mai.s cedo e com maior regularidade "4^



í^V. rsT^'

jíevjsta da sociedade Nacional, de agricultura
-187-

que pasya a clfenominar-se.  Revista"
de "Boletim". Também a Sociedade en-

^  íIq ,^'idei;v depois da nece.ssaria' concurrencia
(j ''idispen-savel estudo, papel para a impres
,,"A Lavoura", o- qual está a chegar o Que
"•b ^áratear muito a re.spectiva publicação, em-
®e poí:sa então, de muito melhor papel. O

_t> qg^ Directoria é fazer "A Lavoura" viver
- «i,:

f\a de renda para a instituição.
proprios recur.sos e, quiçá, ter fonte

.. — A despeza da Sociedade, no
ttçi '^tonado periodo, excliuidos os vencimentos

hç: Ŝoal, foi de 24:GS3.$,510, contra 20:410$160.
ho pasado.

''^ondo sido licenciado o Sr. Director 1° The-
-  -*fo. Coronel Júlio César Lutterbach, vem
h  v^^bimios mezes exercendo a Thesourari.a o

^tfector 2° Thesoureiro, Dr. Antonio Carlos
'^i'Uda Beltrão.
^iBHOlTUaCA o movimento da Biblio-

pQg quatro últimos mezes foi apreciável:

'Recebeu 298 exenuplares de revistiis e bo-
sendo 10 0 nacionaes, 67 norte-americanos,

^^^'^reeutinos, 39 francezes, 16 inglezes, 8 ita-
lev- 8 allemãee, 8 suissos, 8 portuguezes, 4 chi-

3 hespanhóes, 2 cubanos, 2 mexicanos 2
Çq^^h-lioe, 2 portoriquenses, 2 j.aponezes. 2 afri-

e 1 uruguayo.

d.o«. ^Gsses quatro mezes, a Sociedade forneceu
■»- - - " de

Coronel Júlio César Lutterbach.
1 , r- A Bibliotheca expediu, durante esse prazo,

exemplares dos Annaes da Primeira Con-
®hcia Internacional Algodoeira.
Horto TTRTJTICOLA da penda — Para

' tiede^. ao completo inventario do Horto Fru-
CQ^oia da Penha a iSociedade nomeou uma
Hiii '^^tssão composta- dos Srs. Thomaz Coelhorq^jO e Roberto Dias Ferreira, a qual já tem
bq Ao adiantados os trabalhos que, dentro em

estarão concjuidoe.
q  O tiorto, da Penha vai prosperando visivel-
]p.®hte, tendo sido nesse periodo visitado pela
ç,'t'-ectoria e, ultimamente, pelo Sr. Dr. Miguel

Ministro da Agricultura o Presidente-,®t-.pe(.yV ,Sociedade, que ficou realmente en-
o que alli poude ver e admi-

ofA o que muito honra o seu Director, Dr. Vi-. ^tor T -■■Leivas. ^
A Directoria, a respeito do Horto, tem di-

®beias BUKce.stões a fazer, no sentido de lhe im-'
X x"trriiir tndn a piroductividade o nelle alcançar
niaj.tiorcp proventos sem lhe sacrificar a facul

do verdadeira e-staçao experimental.
lXOi'üE'RITO SOBRE O PROBUdMlA DA

■^'ÍMIGR-NÇãO A Sociedade Nacional de
^St-icui.tura resolveu, durante as ferias que ora
^®^Piinam, pi-omoveram pi-omover pm grande inquérito na-
^■ Pnal acerca do problema da iminigração, deta-o evidente relevância. Imm-ediatamente, orga-
nlbr̂ou. o eeguite questionário:

"Saudações attenciosas. A Sociedade Naeio-
'^h.l de Agricultura, preoccupada, palriotican-ben-

em apurar, por meio de inquérito pronVo-
vido entre pessoas competentes, qual o pensa
mento brasileiro acerca da immigasão. pede a
V . Blx, o. favor de., como serviço , prestado ao
Paiz, responder, francamente, aos seguintes
Itens;

I) Julga V. Ex. nece.saria e util a imml-
Sração extrangeira para o Brasil? Por que?

TI) No caso affirmativo, acha que essa Im-
xniy-i-ução deva ser meramente espontânea ou
■deva ser intensificada ou subvencionada pelo
Ho ver n,o do Brasil? No primeiro caso, que ordem
de auxílios poderão prestar os Governos aos Ira-
migrantes? ^ •

—  dev*a aei
HI) Pensa que essa ininiistaçao aue

exclusivamente da raça braiicã. possoesta se aclima bem em todas as ''^^^^^lonalidade?-
paiz Dá preferencia a alguma .„g da iat"

IV) Qual a opinião de V. Ex.
niigraçâo amarella? „,.incipi0, a

V) Se V. Ex. ácceita, em ser
niigração amarella, acha que .ella qualquer
Ihida incondicionalmente, ou opina pelas zo-
especie de re.stricçâo ou de distribuição
nas do Brasil? tocante ^

VI) Qual o parecer de V. Ex. ^
immigraçâo da raça negra?

íV im-VII ) Se V. Ex. aceita, em P']'""P'°'eòlhida
migração negra, acha que ella espe-
incondieionalmente, ou opina por Qd nelas zo-•  de distribuição petasete de reetricção ou
nas do Brasil ?

V os immi-HI) Que bons serviços prestar,
"I® qualquer das alludidas raçasespecialmente nas zonas em que V. Ex.

\ ?tia actividade? y. em
IX) Que suggeetões mais lembra 1 .nn^-eiros

matéria de iminigração e de braços ' °
para a lavoura do Brasil? respeito doX) Quaes as idêas de V. Ex. a apego
trabalhador nacional, sua localização, seu Pá terra, sua aptidão para a lavoura e a criaçao .
Que lhe falta? se

X3) Além do braço, que otitros elemen s
trabalho ifaltam lá lavoura e ás mdus
nosso paiz, para intensificar, melhorar e
tear sua producção?

A Sociedade Nacional de Agricultura tmn
fessa-se, desde já, profundamente grata a • '
pela valiosa contribuição que irão trazer as
postas de V. Ex. ao estudo a que esta proce
dendo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha .alta
estima e distinota consideração. — Lja'a Castro,.
presidente."

Este questionário foi assim distribuido:
-á toda a directoria desta

sociações Ruraes, 101; Associações C'"niint^^
oiaes, 55; Presidentes e Governa-dores ^
tados, 21; um~a cada uma das de
e entidades: Academia de Medicina,
Geographia do Rio de Janeiro. Instituto
rico e Geographico do Rio de Janeiro, Dr. ai .
de Souza, Dr. Otto Prazeres, Dr. Victor Viana.
Mario Pinto iServa, Dr. Dulphe Pinheiro Macha
do, Dr. Bulhões Carvalho, Dr. -áugusto Ramos,
Dr. Arthur Neiva, Dr. Ramiz Galvão, Dr. oi-
mões Lopes. Dr. .ánnibal Porto, Dr. Bento ue
Miranda, Dr. Eenedicto Raymundo, Dr. Silva
Araújo, Dr. Raul de Campos, Dr. RoquM.e
Pinto, diroctor do .Serviço de Immigração do Es
tado de São Paulo; Secre-.ario da Agricultura do
Estado de São Pauio, Institutos Históricos de S^o
Paulo, da. Bahia, e Pernambuco, Dr. Joaquim
Francisco Gonçalves Júnior, Antonio Carlos S. ãa
Silva, Dr. Everardo Backeuser, Conde Pereira
Carneiro, Dr. Astroiabio Passos. Dr. Hugo Car
neiro. Dr. Miguel Mello, Dr. Cícero Peregrino
da Silva, Dr. Solidonio Leite Dr. Llcinio Pinto.
Dr. Carlos Pereira da Silva,' Instituto Histórico
d o Pará, CUib de Engenharia do Rio de Janeiro,
Dr. João Baptista de Castro Júnior, Dr. Jusceli-
no Barbosa, num 'total de 39 circulares; Muni
cípios de São Paulo, 157; do Rio Grande do Sul.
38; de Santa Catharina, 37; do Rio de Janeiro,
38; cio Paraná. 42; de Gòyaz, 17: do Espirito
Santo. 17; de Matto Grosso, 7; de Minas Geraes,
117; do Amazonas, 18-; do Ceará, 29; da Bahia,
37; de .álagôas, 17; do Pará, 30; do Maranhão,
37; de Pornambuco, 27; de Parahyba do Xorte.
10: de Sergipe, 11; Território do Acre, 3; todos
os principaee jornaes do Brasil, 43; enxprezas

•  Ví
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de navegração, 19; todos perfazendo, o total de
1.137 circulares expedidas.

A. cada Presidente de Estado e chefe de
Município foram enviadas cinco formuias para
ílue fossem distrrbuidas a mais cinco pessoas com
petentes no Estado ou no Municipio.

Já. se remetteram, aq todo, 4.14 5 circula
res. O êxito do inquérito promette ser completo.
Já 46 respostas, na sua maioria muito interes
santes, nos foram mandadas.

O '"dossier", dia a dia, se avoluma e a im
prensa começa a commentar a nossa iniciativa.
O secretario está encarregado de collectar e sys-
tematizar as respostas e organizar estatísticas
para a feitura de um livro, que será .seguro guia
para a administração.

primeira exp o sição RE REI TE E RE-
T  PR1.MEIRA COXEEREXCIA DE

—.Jncumbida pelo .Governo, a So
ciedade. começou, desde o mez passado, a organi
zar as bases da Exposição de Leite e Derivados e
a_l" Conferência de iLacticinios, que se inaugura
rão a 12 de Outubro, provavelmente no- Pavilhão
Portuguez das Industrias, na Avenida das Nações,
gentilmente cedido. ,A Commi.tsão Central ficoti
assim organizada; Antonio Pacheco Leão, Ar
mando Rocha, Aleixo de Vasconcellu.s, Alberto
de Paula 'Rodrigues, A. F. da Costa Júnior, An
tonio de Sá Fortes, Afranio Peixoto, Alberto
Buk, Antonio Carlog de Arruda Beltrão, Benedi-
cto. Raymundo da Silva, ChrysantO' de Brito,
Creso' Braga, C. Santos Costa, Burico T.eixeira
Leite, Fernandes Figueira, Geminiano Lyra Cas- ,
tro, Geraldo Rocha, Gustavo Lebon Regls, Hei
tor Beltrão, Hannibal Porto, Ild.cfonso Simões
Lope.s, Júlio C-esar Lutterbach, João Fulgenció
de Lima Mindello, José 'Monteiro Ribeiro Jun
queira. José Dei Vecchio, Jorge Belmiro de
-Araújo Ferraz, Loón Giison, Marcos Miglistvich,
Mario Saraiva, Milton .Monteiro da Silva, Raul
•Leite, Sócrates Alvim, Socrate.s Bithencourt e
Victor Leivas. As duas eub-commissões, cujas
reuniões conjuntas serão presididas-pelo senhor

Geminiano L.vra Castro, ficaram conipostas da
segunnte fôrma:

Organização da Exposição — Armando Ro
cha, Gustavo Lebon Rogi.s, Geraldo Rocha, tlan-
nibal Porto, Mario -Saraiva, José Mont-eiro Hib.;'i-
ro Junqueira, Jorge Belmiro d-e Araújo Ferraz e
Victor Leivas.

Organização da Confcrenehi — Aleixo de
Vasconcellos, Afranio Peixoto. Antortio Pacheco
Leão, Creso Braga, Marco.? Migliewich, Eurico
Teixeira Leite, Sylvio Ferreira Rangml e Sócrates
Alvi-m.

A.S rnesas dessas sub-commls.?ões ficaram as-
•sim con.stituidas;

Exjto.slção — Armando Rocha, presidente;
Hannibal Porto, vice-presidente, e Victor Leivas,
secretario.

Conferoncla — Aleixo do Vasconcellos, pre-
sid.ente; Marcos Migliewich, vice-presidente: e
Creso Brasa, secretario.

SOCIEDADE DE GiEOGIE\iPIIIA — A
Sociedade, acoedendo a um appello da Sociedade
de Oeog^rapíiia, remetteu a vários consocios com-
patente.? e instituiç&e.s de classo o seguinte of-
ficio: , ,

"A Sociedade de Geographia do Rio de Ja
neiro dirigiu-nos a circular, cuja copia a este an-
nexamos.

Pretendendo a .Sociedade Nacional de Agri
cultura offerecer, para o estudo de que ella tra
ta, contribuição importante, pede a V. Ex. a
fineza de escolher um assumpto, dentre os con

tidos no programma alludido, afim do que o seu
valioso trabalho possa ser remettido para a pu
blicação a que se refere a citada circular.

O iSr. Othon Leonardos,, por exemplo, acaba
de communlcar-no.? que escreverá sobr-e "Fornqi-
gas no Estado do Rio.".

Da reconhecida competência de V. Ex., es
pera esta Sociedade um trabalho valioso como
s-empre e que possa, também, figurar com os que
já lhe estão promettidos.

m Estação de Monta de Soure, Pará

n
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IS esta Directoria ficar-lho-hia muito gra
ta se a coliaboração de V. Ex. estivesse em nos
sas mãos dentro de 60 dias no máximo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha cor
dial e.stima o distincta consideração. Heitor
Beltrão. Secretario."

PRAGA DAS FORSHOAS — Ao mesmo
tempo, a Sociedade remetteu -aos Estados e As
sociações Agrícolas a seguãnte circular, a res
peito da praga das formigas que preciza ser
combatida com systematizaQão:

"A Sociedade 'Nacional de Agricultura cor-
re.sponde ao pedido que lha foi feito pela Socie
dade de Geographia do IRio de Janeiro para
promover, em commum, a organização dos ele
mentos destinados A carta gaographica das cala
midades publicas de nossa patria, tem, entre
outras questões actualmente em estudo a da
praga das formigas, que considera, a justo titulo
uma das calamiaades publicas mais prejudiciaes
dentre as que assolam, de modo permanente a
no.ssa grande zona rural.

Esta Sociedade ficará, pois, summamente
■penhorada a V. Ex. se quízer faaer-lhe a gen
tileza de responder ao questionário que, junto
toma a liberdade de enviar, o que representaria
um valioso subsidio para o trabalho que tem em
vista.

De antemão agradecendo a fineza das infor
mações e da remessa de qiiaesquer publicações
que, a .respeito do assum,pto, "V. Ex. puder en
viar-lhe, o que aguarda com anciedade, aprovei
ta esta-Sociedade o ensejo paria reiterar a V Ex
os protestos .de sua mal alta consideração
IfjT-a Casti-o, presidente."

Outras oooorroncias — A 16 de Janeiro
ann.iversarló da Sociedade, teve esta, agradavel
ensejo de verificar a estima de que é cercada.

O Sr. Dr. Miguel Calmon, tambsm lhe ma
nifestou seu honroso apreço, exprimindo gen
tilmente, a respeito da Soeiedade "que esta he
nemerita instituição em todo este tempo soub-
honrar nobres intuitos que animavam s-us in-s
queciveis fundadores, tornhndo-se crpd''nra óT
melhor apreço publico". «edoia do

Com data de 27 de Janeiro, a «ociedadr- re
cebeu da Sociedade Brasileira para = f
Agricultura, com eéde em Paids um
que era scientificada de 'que essa Sociedadp imí^ enviar uma medalha de prata d.^.sUnad« â
Quinta Exposição de Gado, cuja organizicgp r • ,
entregue á Sociedade Nacional de AgrieiiUní^" ̂
cujos trabalhos 'foram interrompidos nm- ®
rios motivos de força maior, noto-

leso • mesmo foi, sem tardanga, ■ communi-a
do, com os devidos agradecimentos, g Sc-ieda^de
Brasileira para Animação da Agricultura. '

A -Sociedade, a titulo de propaganda do nos
so paiz, enviou & .Companhia de Navegação Mala
Real Ingleza, Daport ■& Holt íDine, ■3o.3i.e..-iade
Anonyma IVlja;rtinelli, Theodor Wille -& S.,' Sud
Atlantique e .Chargeuns Reunis os livros do Dr
Hannibal Porto "Des possibilitês économ,iques dã
BréiSil" e "Aspectos -economicos do Brasil" para
serem lidos pelos passageiros a bordo dos tnana-
atlanticos.

-CONGRESSO DE ODEOS — A Sociedade
prestou O' apoio ao seu alcance ao 1° Congresso
Nacional de -Óleos, razão po,rque a 6 ,de- Feve
reiro recebeu o seguinte officio:

"Cumpro o grato dever de, pelo presente,
agradecer muito affectuosamente o valioso au
xilio que prestou essa Sociedade á Sociedade
Brasileira de Chimlca na organização do' 1° Con
gresso Nacional de 'Óleos.

Além do grande apoio moral que nos des-
te.s, coiiocastes á nossg, disposição o vosso auxi
liar Virgilio liamblet, que. com critério, e grande
capacidade de trabalho, tem nos ajudado bas
tante, desde os primeiros dias da organização do

1" Congresso de Dleos. que data de Novembro
de 19123.

E' mistér que declare a V. Ex. que o mes-
, mo funccionario ainda oontjnú a prestar o seu
valioso serviço, na confecção do.» "Annaes"
arcihivamento de todos os papeis que ao Congres
so se relacionam, para que possa passar âs mãos
da digníssima Cornmisssão Permanente do mes
mo Congresso.

Renovo a V. Ex. os protestos da minha es
tima e especial consideração. Respeito-samonte
vosso. — Junquiiq Bcrtino 'de Moi-aes Carvj.ilho,
Secretario Geral."

ARTTJRO -VliESSANDRI — Quando, em
Mlarço, passou pelo Rio, o Presidente Alessan •
dri, a Sociedade foi, por meio de uma commis-
são, cuniprimental-o e fazer entrega á Sra. Ales-
eandri de uma "corbeille" de flores naturaes.
■tendo, por isso, o Embaixador Senhor Miguel
Cruchaga Tocoirnal enviado â Sociedade o se
guinte cff.icio de 7 de Mh-rço:

"Sefior Secretario — Tengo ei agrado de
acusar recibo de,Ia atenta de --sa instiiucion de
fecha 5 dei corriente, en Ia cual Ud. s-e sirbe
comunicar que Ia Sooiedad Nacional de Agri
cultura, associando-se a los 'homenajes que se
rendiiqn a S. Ex. el Presidente de Chile, Sefior
Arturo Alessandri, por motivo de su próxima
visita a esta Capital, ha nombrado una comisión
compuesta por -los sefiores Hannibal Porto, Antô
nio 'Carlos de Arruda Beltrão y João Fuig-encio
de Lima Mindello para saludarlo e hacer entre
ga a su esposa de un corbeille de flores natu-
rales. •

■AI manifestar a Ud. que ■esta Embajada ht
tomado nota con verdadeira satisfación de D
sympatica resolución de esa Socledad.y mis agra-
decimientos por Ias attenciones que tiene el 'pro-
posito de dispensar ai Bxm-o. Sefior Alessan^dr;,
aprovecho Ia oportunidafi para renovar a U^i. i'-' '
seguridad de ml mãs distinguida con-sidera-
ciõn. "

LEI DE EMERGENOIA E OS PRODU-
OTOS 1>BOUARIOS — A Sociedade Agro-Pè-
cuaria da Fronteira, em longo telegramima, re-
olamtou a cooperação da Sociedade para que ao
ser restabelecida a lei de emergencia na parte
relativa aos productos pecuários, se evútasse
continuação da situação anterior, que redunda
va^ na protecção á industi-ia similar platina.

O ■Sr. Ministro da Agricultura, porém, autc
rizou a 'Sociedad? a declarar áqueiia que a lei Ç"
emergencia n. 16.6!3i3, de 1924, apenas abrang- ■
o.s .g^enoros importados até 31 de D^ezembro
tímo.

Tal é, Srs. membros da Directoria e se
nhores consocios, a pequena resenha, em resu
midos termos, das principaes oceurrencias e de
actividaclc de Niossa instituição nos quatro pri
meiros meze.s deste anuo, e que vos apresente,
de or f-uri com n- visto do Sr. Pr-esident-j. "

EXPEDIENTE — Isto feito, o Sr. Heitor
Beltrão passa a ler o 'expediente, de cujos pa
peis, consta a seguinte carta dos SrS. Hopkin.-
Kauser e Hopkins;

"Amigo .e 'Sr. — Affectuosas saudações — ■
Lemos co.m_ muita sy-m.pabhia, no "Jornal d"
Conimercio", de 3 do corrente miez o alvltr-
proposto pelos Srs. Drs. Aieixo -de "Va-sconcelh* ■
e Viictor Leivas, .scbre a co-nvenienciã de sert' --
distribuídos oo.mo prêmios -entre os pequem'
productores pequenas maohin-as para a Indu."
tria de lactioinios.

Pensantes qu-e V. S. andou acertadamen' ■
quando, co-ncordando com aquelle aivitre, deci -
rou qu-e taes premios. poderiam ser conseguiõ
sem ônus para a Exposição; e, para corrobor -
a sua affirmação, permitta-nos que -offereçamu
r  lii ^ "^das desnatadeiras das marcas "A-- '■vai y 3 para 60, litras por hora, e "Ro.-si
n. 4, pana 40 litros por' hora, amibas da conh -

'•<íl• •■ 'viyr
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ci-da fabricsa "The Alfa OLavalI, Separator C. Ltd",
-de Stodkolmo, Suécia, da qual somos os únicos
representantes para todo o Brasil.

A nossa firma, como^ especiaii.sta que é, em
machinas e artigos para a industria de lactici-
nioS, pretende fazer-se representar no certa-

. men, porém • issO' s6 será resolvido depois que
ella conhecer o prog-ramma da Exposição.

Comitudc, pód-e a commássão organizadora
contar com o nosso- franco apoio e dispôr do.s
■nossos fracos prestimos nesta praga e na J..»
S. João d'E.l-Iíey, Estado de Minas Oeraes, onde
temos a nossa filial.

Sem. 'maíet aproveitamos a oppo-rtunidade
para apresentar a V. S. os protestos de nossa
elevada estima e distincta- consideração.

De V. S. amos. ettc. — Hopkins Kauser
& Hopkins."

afejsa carta, pelo |seu conteúdo dresperta
grande interesse entre os presentes e o Sr. Pre-
fi id-ente, manifestando- a sua oo-nfiança no exit-o
dessa parte dos trabalhos da Cominússão, -pois
que uma prova cabal já ahi está, vai off-iciar
áquella conceituada firma agradec-endo-lhe <>
apoio-dispensado á iniciativa da Sociedade.

-Em seguida, o Sr. Dym Castro oongratula--
se co-m a Dir-eotoría da Sociedade Edcional d-^
Agricultura e Comm^issão Executiva da Exposi
ção e Conferência de Eacticinios-, pela presença
na casa dos Srs. Eurico Teixeira Deite -e Creso
Braga, Presidente e Secretario da Sociedade
Eluminonse de Agricultura e Industrias' Ru-rae.s,
que tão grand^es serviços vêm prestando á agri
cultura do paiiz, e, especialmente, â do Estado
do- Kio. ^ ,

■O Sr Teixeira Deite agradece, em nome
da Sociedade da qual é presidente e diz que
nã-n tem feito- mais do- que .seguir o -exem-plo da
sua congenere, So.ciedad-e Nacional de Agricul
tura.

Instrumentos e apparelhos
Categoria- » preme.

para analy.ses ^Tcrccii-o griip»
Machinas e ute-nsilios

je manteiga:
para

fabricação Kecipien
Categoria

tos, apparólhos
e fermentação do creme.

Batedeiras á mão.para pasteur ^ _Dtri.-vwcií «o « jucl*.-Categoria jjatedeira.s a, vapor
Categoria
Categoria 12"

13"Categoria
Ca.tegoria
Categoria i»

Batedeiras á mão o vapor.
Mala-xad ores.

Prensas.
■Enlatamento.

In.strurn,ento.s -e aiipareIho.=Categoria Ib ^^^telga.
para analy-se.s " Machina,s e utensilio.s para

Quarto eijô:
a fabricação do- u caldeiras, fornos, tanquesCategoria i ou a vapor.
ou tinas a fd^^' „ Thermometro.s, .agitador-es.Categoria 1» ^
lira.s, téla.s e '^'nn _1 Prensps para queijos;

Categoria i Machinas de congejação,
Quinto Qu geladeiras caseiras.

motores, cd-maia Machina.s de fabricação
Categoria de corrente frlgorifica.

de gel-o e P''dd Míotores a vapor (e a iCategoria
z-es). 22"

g:a-

_  Caldeiras para conser.Categoria ^ Machinas para o aproveita-
Sexto industrial e com-estivel:

m-ento da ca.s - - Miachin-as para a. industria
Categoria ià _,

de caseina. Machinas para transf-ormarC^cLtBgOTliX, , -

a cas-eina em far — Machinas para extra hir a
Categori-a

«r Presidente communica ainda que a.sincumbidas da organização da:sub-com-míssoes . . .Conferência -deixavam de apresea-
trabalhos por estarem ainda em

mas «u® "d- próxima qulnta-feirn.elaboração, « gerem discutidos.
os trariam Pd' «a,a a xpjfxãn.

E', -entao.

Exposição
tar os seus

encerrada a ses.sao.

~

lactosé. . j. i j
A «e-gunda secçao que trata do leite em

todos os seus aspectos, é subdividida em 5 g^u-po^ 1 sub-grupo -e 23^categorias:
«Iptinio grupo — '<-> leite.
Categoria 1° — Lea-te crú em natiira.

-- Deite -pasteurizado.
Deite em. p<5.
Deite m-aturizado.

Caitego-nia Z"
Categoria 4°
Cat egoria õ"
Categoria 6" — Deite esterilizado.
■Categoria 7" —Eeite fermentado^ (refr.es-

 IVA rXjaf-^HSSÃO OBGANIZADOR.H,BEENIAO DO COKKE.VTE
EM

COS) .

PRESIDEN''N-CIA I>0 SK. ARM.4NDO ROCHA
,-P=idencia do Sr. Armando Rocha.

Sob a P s.n.s Hann.ibal -Porto, Vietor Dei-
reunem-se ''J„,^,iro de Araújo Ferraz c Heitòr
vas. Jorgre d-a Comm.i.s.sao encarregada
Beltrão. certamen.

r-it.ee-oria 8° ■— Earlnhas -lact-eas.cSeloria 9" — Doces de leite.
Oitavo grui» — Creme;
Categoria 10° — Creme pasteurizado

consumo. .

Categoria H" — Gelados de creme.
Categoria 12° :— Doces d-e cr-eme.
Nono ginipó Mianteiga;

't>ara

Categoria 13" — Mahtelga doce sem sal.
Mi

da organriac-ao ",j,^j.ta a sessa-o, o Sr. Presiden-
/«•X „ rí3.n O" rin liTvi >-> 4 .

C^tegro-ria 14"
Categ-oHa 1'»

anteiga fresca com -sal.
Manteiga pasteurizad.a ®em

^eiga pasteurizadate submette - - ; lavra.
d.e estatuto-s Rocha divide a _

,0 Sr. .^e-ndo a primeira de "Machi-
.-m -tres •'^'^^.r^ínos", uue se siib-divide -em se.>

^ ^.''.''t^tegorias.

exposição

cortas e Ai'i'~-.,,p„orias, como se segue:
e 24 __ Ordenha. filtragem, me-

-Categoria _
.sal, para exportação.Categoria 17° ■— _Ma.nteiga
com sal.''para exportação.

Categoria 19° — Mianteiga cr

sem

pa(%-.teurizada

rvação, enlatamento:
.  .exame, Machinas, apparelhos para

ordeiiha ■ia 2" anaJyses.
jl Resfriadore.s, pasteurizãdo-

Ca.teS"'-''^ ^ Vasilhames -para transpo-r-
res- Cíi.teg"'''^^ns fazendas para a usina e desta
te de — EaPricagão^de creme:

Filtros., passadores, medi-

ua salgada -en
latada, para ex-portaga^ .

Definio gniiJo — Queijos — Pl-uneiro sui,_
girapo - Queijos de pasta dura ou curados.-

Categoria 20° — Queijos curados, fabricá-
dos "co-m- leite Integral, systema Minas ou -mi-
heiro. ^ ,

Ca^tegoriã. 21" — Queijo,g curados,
dbs com leite integra, systema Reino.

Categoria 22° Queij-os curados, ■ fabr-iQtL.i

nara poenatadeira â mão.""  íípíiiid 5 pesnatadçira a motor.
-é» Dosnatadeira á mão e

Caíagori^

dos com leite integral, Lsystema Reino-.
Categoria 2'3° — Queijo.s curados, fabrica,

do.s, não cla-sslficado-s, fabricados no palz, com
leite integrai.

Segundo sub-g'X'upo — Queijos de Pasta
mo-Ie expo-ntan-ea ou artificial: ,

Categoria 24° Creme suisso.

tor-
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Oategoria 2 5' — Cam-enbert.
Categoria 2G* — Brrie.
Categoria 27° — Petit-iCarré.
Categoria 28° — Malakofsf.
Categoria 2 9° — Queijo ^loio.
Ca.tegori-a 3 0" — Ricotta.
Tertíeli-o siib-grupo — Reciueijões fabrica

dos com' leite integral:
C-ategoria 31° — Reciueijiio do norte oorn

leite integral.
Categoria 32° — Requeijão com lei'c» inte

gral.

(Declnio iniinclro grupo — Derivados de 'ei-
te de-stia.tado, destinados ã alimentação huma
na e a fins Indu.striaes:

Categoria 33° — Leite crú ou pasteurizado
Categoria 34° — Leite desnatado conden

sado . \

Categoria 3 5 — Leite .desnatado em pó. '
Categoria 3 6° — Queijos de leite desna-

tatl o.

Categoria 37" — Caseinas alim.enticias
Categoria, 38° — Caseina industrial.
Categoria 3 9" — Lactose.
Tei-ceirsr .secção — Coalhos e fermentos:
Categoria 40° — Coalhos para queijos
Categoria 41° — Fermentos para manteiga
Categoria 42» — Fermentos para coalhad.ns

frescas.

Categoria 43° — Fermentos ' para queijos.
Por 'proposta do Sr. Hannibal Porto é n

trabalho do Sr. Armando Rocha distrlbu.ida pe
los mem'bros da Commissão, afim de ser discut'-
do na próxima reunião.

Encerram-se, então, os trabalhos

RKU.XIAO COXJCXiCTA RA COIMCWTSSÃO
BXECXJTn^ÍL E DA DIRECTORI V d\ ̂
CrrEDADE EM 20 DO CORIÍJ5NTE "

PRESIDÊNCIA DO DR. LYRA CASTRO

Realiza-se mais uma reunião conjuncta da
Directoria da Sociedade Naciona l a.» a.. . .... . ~ ' f*^ncional d'e Agriculturae da Oommiis,sao Executiva da Exno=,iclr. xt., •
nat fiA .P°®sao Nacional de Leite 'e Deriyadqs e Primeira Conferência
Nacional de Lacticlnos. eiencia

Preside os trabalhos o Deputado o,
m.iniano de Ljn-a Castro, Presidente da Qo).- a"'

■de Nacional de Agricultura., secretariado
A»™,» sSé°

EXPEDIENTE — Lida e approvAda t
da .sessão anterior, o Sr. Heitor Beltrã .,.? ?■
expediente, compulsahdo, em primeíi-o' "
seguinte offlcio: ° o

^■Exmo. Sr. Presidente da Sociedade Nacir
nal de .Agricultura. — No curso de uma das ul
timas sessões da Conferência Preliminar Pa
Americana ,de Estradas de Rodagem, reunida na
cidade de Washington no miez de Junho, próxi
mo passado, sob os auspícios da. Junta Educa
tiva <le Estradas de Rodagem nos Estados Uni
dos da -América do Norte (HightVay Education
Board), o representante desta instituição, lançou
a idéa da organização de uma confederação pan-
amierlcana de educação rodoviária, cujos fins
seriam estudar e diffundir, nos paizes membros
da União, os principies fundamentaes que con- '
tribuem para o desenvolvimento do transporte
por m-eio de estradas de rodagem.

A Higjiway Education Board é uma orga •
nizaçãó podero-sa, de caracter semi-officlal, que
desemípcnhou funcção histórica na realização da
podoviaria norte-americana e exerce actividade
no campo, de ensino, e da propaganda, mantendo
sempre .fivo o interesse do povo 'e dos governos
para' a VonetruCção de caminhos, provocando o
estudo e di-sseminando a solução de problemas
affins, por meio de congressos, conferências.

projecções cinematographicas, concursos escola
res. etc.

E' formada de representantes de alguns mi
nistérios e associações particulares, cujos inte
resses se prendem, ao as.sum.pto. São seus mem
bros: John J. Tigert, Presidente. Chefe do Ser
viço de Educação, representante do Ministério
do Interior; Thomas H. M|ac DonaJd, Inspector
Federal de Estradas de Rodagem, representante
do Ministério da Agricultura; Henry C. Jovvsetí.
Tenente-Coronel do Corpo de Engenheiros, re
presentante do Ministro da Guerra; 'Roy de
Chappin, representante da 'industria de automó
veis; F. L. Bishopp, representante da Sociedade
de Educação de Engenharia; Harvej' S. Fires-
tone, representante da Industria de' Pneumati-
cos, e B. Bachmann, representante da Sociedade
de Engenharia, de .Automóveis.

Assim constituida, tra^balha em coo,peração
intima com as corporações representadas pelos
seuis m.emíbros, o que lhe permltte resolver, sem
:vacinações ou difficuld"ades, todas as duestões
que. porevntura, perturbem a construcção e o
transporte nas estradas de rodagem,
■crr ^"ís^legadoe presentes á conferência deWashington, não deixou, pois, de impressionar

utilidade e o prestigio daquella in
stituição a grandeza da obra jâ realizada e da
que ainda ê capaz de realizar. E foi, sem du
vida, esta impressão que os levou unanimemente
a apoiarem a proposta da croação da federação
■e trabalharem, sem perda de tempo, para a ob-
jectivaçao de tão feliz pensamento.

'Constituiu-se, então, uma com-missão orga
nizadora das bases da- nova entidade que apre
sentou um projecto 'debatido e approvado, em
sessão plenária, e do qual 'anne.xamos duas co
pias, uma na lingua do original, .em inglez, e
outra traduzida para o portuguez. Por ell-é se
funda preliminarmente, em cada paiz, uma fe
deração de instituições ou associações que este
jam' interessadas no desenvolvimento rodoviá
rio nacional, filiando-a posteriorm'ente á confe
deração pan-aanericana.

No intuito de aproveitar a excellencia dOs
■methodos que a experiência 'ensinou á Highway
Education Board, na sua funcção educativã
átravez dos estados da grande republica, deú-
se-lhe proeminencia na organização social da
Confederação, .permittindo que a com.missão
executiva fosse por ella iniciada e encarregada
dã' feitura dos esta,tutos e regulamentos. Esta
comimissão acaba de ser nomeada e delia 'fazen.
parte personalidades de acoentuado destaque nos
meios offioia-es' e financeiros norte-americano",
com'0 sejam; Dr. Léo S. Rowe, Presidente, Di-
rector Geral da União Pan-.Americana; Wilbur
.S. Carr, Secretario Geral do Ministério do Ex
terior; J. Walter Drake, ■Secretario" Geral do
Manisferio do Commereio; Thomas H. Mac Do-
nald, Inspector Federal de Estradas de Roda
gem, Ministério da Agricultura; Roy D, Chap
pin, Vioe-Presidente da National Automobih
Charirber of Commercé; ~W. C. Rutherford Pre
sidente da Ruber Aseooiation of América • F v _
Kent, Vlce-Presidente da Banloeres Trust cõm-
pany.

Presentemente, já estão formadas as fe
derações do Chrie, Cuba, Argentina, Perú e Hon-
d u ras.

NÓS' abaixo a^ignados fomios os delegados
bi-asilearoa a Conferência de Washington e sa
bendo que o CUib que y.. Ex. preside -está inte
ressado no desenvolvinuehto das estradas dè re
agem e na sua "propaganda, vimos respeitosa

mente convidar a V. Ex. para comparecer a
uma reunião que terá togar a 20 de maio dc
corrente anno, na. cidade de 'Paulo, nai sêâe
da Associação de Estradas de Rodagem, á rua
Líibero Badaró n. 9 0, afim de se traítar da con-

■ t'
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stituição de umia comimiissâo organizadora da.
Federação Brasileira de Educação Rodoviária,
com elementos officiaes e repre.sentantes de as
sociações interessadas no assumpto.

Esperando merecer a honra de uma 'breve
resposta e certo de .que V. Ex. não recusará o
seu apoio a tão patriótico emprehendimento.
aproveitamos a opportunidade para dirigir a
V. Ex. os protestos de nossa elevada estima e
distincta considéração: (A) — Theodor A. Ra
mos, Professor da Escola Polytechnica de São
Paulo; J. Oliveira Penteado, In.spector de Es
tradas de Rodagem de São Paulo; A. P. de
Lima Campos, Engenheiro Chefe da Inspectoria
Federal de Obras contra as Seccas. "

O Sr. Presidente, depois de fazer varia.s
considerações sobre a importância, para o des
envolvimento economico do paiz, da realização
de taes congressos, convida o Sr. Hannibal Por
to, Vice-Presidente da Sociedade, para seu re
presentante .

Foram iidqs mai.?; officio da Associação
Commercial de São Paulo, informando de como
ficou organizada a Commissâo Executiva do 2"
Congresso de Óleos, Gorduras, Cera-s, Rezinas e
seus derivados:

designa seu representante Junto ã mesma, o Sr.
Sócrates B. Bithencourt; Inspector Escolar do
Districto de Santa Rita de Calda.s, pedindo todos
os informe.s ácerca da Expo.sição de Leite para
os transmittir aos interes.sado.s.

O PROBLEM.A D.A lARVCIGRAÇAO Ter
minada a leitura do expediente, o. Sr. presiden
te, fazendo elogiosas referencias ao artigo sobre
immigração, publicado no "Jornal do Commer-
cio", de autoria do Dr. Wa'ldyr isriem,eyer, ex
plica que a Sociedade, muito propositadamente,
e com o fim- de não melindrar a nobre raça Ja-

poneza, deixou de fazer menção do que foi lem
brado pelo iliustre escriptof.

Além disso, a dlreotoria queria e quer dei
xar amiplitude ás re.spo.stas e de.seja, poi.s,
ouvir a opinião dos interessados sobre a immi-
graÇão dos outros povo.s da raça mongolica .

Entretanto, agradece as suggestões do Sr.
^iemieyer. a quem responde pela muita attenção
que lhe merece.

PltlHIEIRA COXFEBEXCI.A DE LEITE
E L.ACTICIXIO.S — O Sr. .áleixo Vascoricellos
pede, então, a palavra e procede á leitura do
seguinte projecto de programcma da Conferên
cia Nacional de Lacticinios, da sua autoria;

Ti

officio da Sociedade de Exportação e . de
Commercio de Gado Holiandez, convidando a
Sociedade para assistir á solemuidade com.me-
m'orativa -do seu anniversario e para a excursão
ás regiões elevadas daquelia paiz; 1° Congresso
Geral da Criança, enviando o- seu programma,,
Dr. Costa Lima, dando as razões porque deixa
de attender ao pedido de. coilaboração feito pela
Sociedade; Dr. Geraldo Rocha, agradecendo ter
sido designado membro da Commi.ssão Organiza
dora da Exposição e Conferência de Lacticinios,

PRIMEIRA OONFERENCI-A NAOIONAL DE
•LEITE E LACTIOINIiQS

FJn.s tia cfmfcrencia — -A primeira cctnfe-
rencia Nacional de Lacticinios, promovida pela
Sociedade Nacional de Agricultura e sob b.s au-
spicios do Mini.sterio da Agricultura, tem por
fim:

a) — Demonstrar a importância vital que
representa o consumo do leite e dos lacticinios
para a saúde da população;

FâL2^eiicl£k do Bociuelrâto, em
Districto Federal ■

l  \*À

mm

Gado no pasfo
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entifi(;o<t Proiifigar o valor dos methodos sei-
í^pplicaveis á 'exploraçãoindust 1 Lticnnicos j _ ___ „

vorecem^ provar quanto éíles fa-ao nrno-»-occ«
repf»r« ^ i^cvift iJiuvar quanto enesao progresso deste ramo agrícola:

,tpc Tratar dos methodos mais convenien-
leifpivp PTevenir moléstias que affectam o gado10 e se relacionem com a saúde publica;

Considerar a importância da estalo-
nagem do® productos lacticinios;

mentacãn a importância da regula-entaçao sanitaria do leite e seus derivados;
gienica e ^^"lonstrar o valor da instrucqão hy-
o firmar ̂  Jl criador e do .productor
<íos educítivn flivulgação de metho-
leite e si prendem ao manuseio doicue e de seus derivados:

para-lo, mais' apropriados
leite è Sp V ° augmento da producção do'le e do abastecimento do Dlstricto Federal-

n.-p da fonfoi-eiicla — Constará o
cie Leh^^T Prim_eira Conferência Nacional^ -Lieite 'de itres secçoes:

educagâ?^^'"^ secção — Pesc|uizas sclentificas "e
loE-in'^= -tratados os problemas bacterlo-
as ® hygienlcos relacionados com
buicacT producção, transporte-s, distrl-
íUimpm do leite. Estudando o valor
•ililí!^ í - ® ^ influencia, que exerce a

■  sa-ude e vigor das crlan-
suass a® fermentos lactlcos e
cina na industria de leite e medl-

Segunda secçâo ^ Technologia.
Versará sobre o fabrico regular e .perfeito

cie todos os sub-productos do leite, inclusive do
ei e condensado assucarado, do leite evaporado
e do leite em p6. Estudo dos reglmons forragei-
™s apropriados aos bovinos de raça leiteira
Estudo das condições d-e comm.erqio inter-esta-
aoal dos lacticinios e -do® transportes ferrovia-
OS, Import-ancia. das socied-cid'ess coop6rativa,i.

Terceira secção — Regulamentação, con
trole e saúde publica.

Estudo das alterações do leite e dos sub-
productos, da 'conveniência da estalonagèni ou
uniformização dos typos de exportação, dos pro-
ce;ssos de abastecimento do leite ás cidades e da.s
condições hygienlcas do.s estabulos.

A segunda parte da primeira Secção, deno
minada "Educação", terá um desenvolvimento
pratido, isto é., reverter-se-ha de uma fôrma objo-
ctiva para im.presslonar o publico dos múltiplos
aspectos da utilidade do leite.

A instrucção hglenlca e educativa do pu
blico sobre o valor do leite como alimento, como
regim-en e como eilemento fundamental para a
saúde e vigor das crianças, será feita por melo
<U; filins, de seeiia em paleo, representadas por
•menlnás -e meninos dos nos-sos . collegios, , por
meio de conferências, por projecções luminosas
e por cartazes e figuras especialmente prepara
da.? para esse fim.

Matéria que a niesa. organizadora sug-g-erc
para a oonfecção de relatorio.s, e meliioi-laes —
Tliema.s da secção (Ai Situação da industria
leiteira no Brasil. • ' .

1» —, Estado nátural da Industria de lacti
cinios no Estado de Mllnas,

.2"' —. Idem- no Estado do Rio.
■3" — Id-em .no Estado de Santa Catliarina.
4° — Idem no Estado do Paraná..
5° — idem no -Estado do Rio Gi-ânde do

Sul.
.6°
7°

Idem no -Estado de S. Paulo.
Idem nos Estados do Norte do Brasil.

jíLL

a

S° —. Idem nos Estados de Goyaz e Matto
G rosso.

9: — Condições do mercado de lacticinios
no Dlstricto Federal.

10° — Cooperatlvisnto na lndu.stria do leite
e dos lacticinios.

Themas cia .secção (B) —. Procx-s-sos de me
lhoramento do alwstccimento do leite ás ci
dades.

1" — llnspecção .da iiasteurização do leite
pelas autoridades do Estado.

2° —I Processos Industriaes para mielhorar
qualidade do leite.

-3" — Educação de productores e de Indus
triaes pelos films cinema to graphlcos.

í° — Em que consiste a efflclencla na pas
teurização?

5° —' Relação sntre o leite e a vida e saúde
das crianças.

6° — Deite certificado.
f" '— Como salvaguardar o abastecimento

do leite ás cidades.
3° -;— Teor microblano do ieite de Minas

consumido no Dlstricto Federal, e teor micro
blano do leite dos estabulos.

Tliemiis da .scícção (C) — Valor nutritivo do
leite.

1° .Deite como a.Umiento.
2°^ — Qual deve ser o volume do leite pro

pinado âs crianças dos trópicos?
3° — Va.lor allm.enta.r do- leite.
-f" — Moléstias da Infancia relacionadas

com a nutrição deficiente.
^ Tlieinas da secção (D) — Instrucção e edu

cação dos productores de leite e dos manufactu-
reiros de lacticinios.

1? ^— Necessidade -da organização do ensino
profissional -de lacticinios.

2° -— Descrlpção dos processos de educação
dos fazend-eiros e dos manufactureiros adapta
dos na Suissa, na Dinamarca, na Inglaterra e
nos Estados Unido,s.

3° —. M-etbtodos .de divulgação dos result.i-
dos de pesquizas .em torno dos problemas refe
rentes ao leite e seus desdobramentos em ,sub-
prod.uotos, por meio de publicações.

4° — Processos mais adequados .para levar
a Instrucção -de cooperatiyismo aos fazendeiros.

Tlieanas dia, secção (E)"— Moléstias que pre
judicam a '"exploração da Industria do ieite e
perturbam o seu co-nsum-o.

1" —- Evolução da febre aphtosa no Brás-'!
Uma acquislção da selencla.

2° — Mastile bovina.
3° —- Aborto eplzoo-tlco.

-  4° — Processo de combate á tubercuIo.se
b-üvina.

e  Relações entre a tuberculose humana,e u tuberculose bovina. ' ,

ITT, '^'^®'"''"""°-''eacção do gado - leiteiro.-Ba.se paia a sua -exequilibllldá-de.

Iene.
Tlionias da, secção (F) Transporte do

, ■''."^°'™'ãção dos processos de trans-po te de leite ad-o-ptadosvnos E. Unidos.
-"■ "-— Custo da entrega -do leite.

^  '*^omo melhorar os systemas de trans-
tuii - leite das, fazendas ao.s centros de pas-iizaçao e destes ás cidades consumildoras.

Theses da secção (G) — Programmas rela
cionados com a lndu.stria da. caseação.

-.Vi
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1° —I Ensino para a uniformização da' te-
chnica e do typo do queijo nacionaã. ,

2° — Pasteurização na industria oaseiaria.

3° —. Importância dos fermentes seleccio-
nadoe na confecção dos queijos de longa matu
ração .

40 —. Concepção de Gorine sobre o pheno-

meno da "Cura".
150 — Relação da ensilagem com a manu-

factura de queijos.

6° — Constantes chimicos dos queijos na-
cio.naes Imitação estrangeira.

7» — Flora microbiana do queijo de Jlinas.

Theanas da secção (H) —• L/eite condensado
assucarado, Jeite em pó e leite evaporado.

l» . Valor dos leites condensados para a
alimentação das crianças dos paizes quentes.

2» —. Estudo da coagttlação do leite con
densado pelo calor e dos factores que determi
nam o seu espessamento.

30 —. Da presença de crystaes no leite con-

- de.nsado assucarado.
,4» — Sedimentos do leite evaporado.

g,o —, Constaintes chimlcas e bacteriológicas

dós leites condensados nacionaes.

J LAVOURA

6" Da manufactura do leite em pó.

qphenías da secção (T) — Problemas que in
teressam á .industria da -manteiga.

1" — A influencia do sal'sobre o sabor
manteigia.

2" — O sabor dos fermentos .seleccionado,.;
para o preparo do creme ácido.

30 —- Influencia da alimentação do gado rjo
qualidade do leite para a producção de ̂ mantei,
ga' rica em vitaminas.

4 — Problema de almstecimentos de man
teiga aos Estado.s do Norte do Brasil.

5° —• Condições .Industriae.s dos queijo-s do^
E.stados do Norte do Bra.sil.

C°— Constantes chimleos das ma-ntelgu;;
consumidas no iDlstricto Federal.

7° — Margarinas e oleos de manteigra."

Ao termiinar a leitura do interessant-e tra
balho o seu autor -é muito felicitado pelos pre
sentes .

•O Sr. Dei Veccbio declara que -o trabalho
do Dr. Alelxo de Vasconcellos é um attestado
vivo de sua competência, mas, a seu ver S. S.
bacteriologista notável, se deixou levar pela.í
■paixões da sua -especialidade e esqueceu alguns
pontos de intere.sse chimico, como, por exemplo,

*as constantes chimlcas do leite e -da manteiga
Pede a Inclusão desses itens no programma.

O Sr. Alelxo de Vasconcellos responde que
é muito acertado o que deseja -o Sr. Dei Vec-
chio. Quer, porém, significar-lhe que a questão
chimSca, como meio de .processo de aferição do
valor de .um producto, não é tão graude quanto
pode parecer. Mas o Congresso visa especiai-

do Boqueirão, eru
Districlo Federal

Cultura de bananeiras numa encosta
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menti? ueunir os elementos cio nosso -progresso
em laciicinos. Unia manteiga renovada não deve
ser accelta ou, pelo menos, não deve ser incre
mentada .

O seu trabalho não ê também, tão restricta-
menie e-s-pecializado, tanto assim que o dividiu
em secções. Realmente, ahl fadta uma referen
cia. necessária ;us constantes chimicas da man
teiga. Vai incluil-a.

ãla.s, no restante, não se descuidou do as
pecto chimico; ali está o item allusivo á deter
minação do padrão regional do leite, o que 6.
como .se sabe, feito com as constantes chimicas,
tendo em consideração o meio e o local. Tam
bém incluiu as constantes chimiicas do queijo
nacional.

•Se o programma é mais abundante quanto
ao.s problemas liacteriologicos é que estes estão
mais em contacto com. a questão social educa
dora e hygienica no tocante á alimentação pelo
leite.

O Sr. Dei Vecchio declara-se satisfeito com
• a acquiescencia do Sr. Aiejxo de Vasconcello.s.

Continuando, o Sr. Aleixo de Vasconcelios
passa a tratar dos diversos attractivos que, o
seu ver, darão os resultados .práticos na educa-'
ção do povo que não lê e aos analphabetos, que.
infelisim.ent'e, são em num-ero bemi elevado.

Refere-se S.S. á exhibição de .films cinema-
tographicos tratando especialmente de demon
strações sobre o leite na alimentação.

Além disso, co.ntinúa S. S., lembraria a dis
tribuição gratuita de leite ás crianças, cousa.

aliás, quç não ficaria dispendiosa, pois que sem
pre se poderá contar com as sociedades Mineira
de Lacticinios, União dos Estabulos e a do Sr.
Geraldo Rocha.

Também- pequenas comédias representadas
por meninas dos nossos collegios com quadros
allusivos ao assumpto incutiriam no espirito das
crianças o valor do- leite na alimentação. Lem
bra, por exemplo, um assu-mipto. "A Fada da
Saúde", em que cada. criança representará um
dos componentes do leite — mlateria gorda, la- .
ctose, etc., terminando por uma apotheose á
saúde decorrente da alimentação lactea.

Passa depois o- Sr. Aleixo de Vasconcellos
a fazer um esboço do modo pelo qual deveriam
ser organizados os trabalhos internos da Con
ferência, lembrando a oonveniencia de serem
escolhidos secretários para-iOS mesas, os quaes
se encarregariam da collecta de theses, distri-

, buição das. mesmas pelas comtai-issões e, depois
de discutidas e approvadas em plenário, -entre-
gal-as collecion-adas e promptás para serem irh-
pressas.

Tem desde Já. um nome escolhido: o do :1-
lustre Dr. A. F. da Costa Júnior; mas escolhe
rá os demais, bem como os relatores de theses.

G Sr. Presidente, agradecendo a valiosa
oointribuição do Sr. Aleixo -de Vasconcellos, àiz
que ella ficará sobre a miesa e constituirá ordem
do dia para a sessão de '5" feira próxima.

Pelo -adean-tado da -hora, en-cerra-se a ses-^
são.

Preços de cereaes e outros productos, no

Districto Federal, em Maio de 1925

Café.

Cotações por arro-ba em 30 de Maio:
Tj-po Z . . . 58í00O
Typo 4 . .. . , . .. '. . . 57$500
Tj-po 5 . . . . 5i7$000

'  Typo 6 . , 56$500
'Pypo 7 . . . q . ■ . . . .. 5-6Í000
Typo '8 . 55$500

Operações a termo- em 30 de -Maio:
Vigoraram as seguintes opções:

1» Bolsa (abertura) .
Mezes Vend. Oomp.

Junho . Õ2$300 52$200
Julho . . .i . 49$0 00 48$90 0
Agosto . . 1 ,- • • 47$-800 475700
Setembro , 46$7 00 46$600
Outubro . 46$000 455600
Novembro . 455600 455000

Posição — ÉstaVÈl. ' ,
2^ Boiea (fechamento) .

TVj.gjjç.; ' - , Ve-nd. Comp.'
Junho ' 525000 515700
jujhc, 525450 , 525150
\go.sto ' . 495-500 49510(1
Setembro - - 475000 «5800
Outubro .' 46510O 455600
No\'embro .' ^ . - . . ' ' ". 455500 .445500

Posição — Èstavel.

- Movimento extêriói- ém 30 de Maio:
Em Nova Tork à Bolsa fechou com baixa

de 30 a 43 pontos nas opções, cotando-se para
Julho a 17.90, para Setembro a 16,10 e para Be-
zembro a 15,10 centimos por libra

As vendas /foram de 70.000 aacoas.
'O dteponivtel dle Santos subiu no aneirca-

do 50 centimos, e o do (Rio 75, cotando-se o
typo Rio, n. 6, a 21,^25 e o 7 a 20,75, e o

-

■'.-íJ!

..-|3
J,'f9

de Santos, n. 4, a 24 centimos e -o 7 a 24,25
centim.os.

No -Havre, o café a termo fechou com bai
xa de 5 a 6 francos e 50 centimos, cotando-se
para Julho a 425 francos, para Setembro a 416,

^e para Uezembro- a 401,50 francos por -50 kllos
As vendas foram de 9.000 eaccas.
Em Londres, verificou-se uma baixa de

2 d., cotando-se para Julho a 101,0, para Se
tembro a 101,0, e pará iDézembro a 99,6 d.
por 112 libras. . . . . :

Movimento em Santos, em 30 de (Maio:
O mercaü-o de Santos regulou ■ em condi

ções irregulares, com o typo 4 a 385 por 10
•iK sifihidas de 8.90'9. - Besde 1° do mez entra
ram 414 975 saccas e desde 1» de Julho
8.286.978 'e sahiram 403.268 e 8.0-63.770, re-
.epectivamente.

O "stock" era de 2.179 saccas..
Algodão.

'  ' Cotações por 10 kll-os em 30 de Maio:
Sertões . . . . . . . . . . . . . . . . ... 565000 a 575000
Primeiras sortes . 535000 a 545000
Medianos. . 505000. a 525000
Paulistas . A. . . ; . . ; ■ 505000 a 5150OÜ

Movimento exterior em 30 de Maio-
Em l^lverpooi o mercado de algodão 'fechou

com alta de 5 a 6 pontos, .cotando-se par-,a 12.41; para Outubro a 12,00. o' ptra janeirH
11,87 pen-ce por libra, ( J.aneiro a

Em Nova Yo-rk deu-se u-ma alta de e
baixa de 1 a 3 pontos, co.tando-se para Julho o'2,04; para Outubro a 22,45, e pa?a JaheÍo a
22.22 centimos por lib,ra. to a

Movimento em Pernambuco em 3n ,te
Maio : ' eu ue

•üS



A LA VOURA

Regulou calmo o mercado de algodão, com
compradore^s a t)7$00íl, sem vendedores. O
"stock" era.de 3.200 volumes.

Assiicsar.

Cotações por sacco, em 30 de Alaio:

Farinha de inaiidloí-a :

Branco crystal , .
Demerara . . ...

Mascavinhos ..
3° jacto . . . .

iTascavo , . -
Posição '— Paralysado,

641000 a 65SOOO
.54$000 a 55ÍOÜO
56?000 a Õ3$000

48^000 a 4!)$000

Porto Alegre, especial
Idem, fina
Tdem, extra fina ....
Idem, peneirada
Idem, grossa . .
Laguna peneirada . . ,
Idem, gros.sa . .......

Banha :

Vend.

621500
601000
58$000
5'5?800
53?2Õ0
51?800

Operações a termo em 30 de Maio:

Bolsa (abertura)
Mezes

Junho
Julho
Agosto

Setembro ..;
Outubro 1».
Xovembro ..

Posição — É.stavei.
2" Bolsa (fechamento)

Mezes

Junho .
Julho .
Agosto . ........ .....
Setembro .
Outubro .- ..... . . . .'. . '
Movembro . . .. .'

■Posição — Calmo.

Vend.
623200
603200
573200

'553000
533500
523000

Oomp.
61$400
608000
573000
543000
523500
503500

P. Alegre, lata de 20 kilos.
Idem de 2 kilo.s . .'
Idem, de 1 kilo
Laguna, lata de 20 kilos . > .
Itajahy, idem . ■ . ■ •
Idem, latas de 10 kilos. . . .
Idem, idem, 2 kilos

Mineira e Paulista:
Em latas de 20 kilos
Idem, de 10 kilos

Batatas :

■Por 50 kilos
423Ü'00 a 433000
383000 a 403000
303000 a 313000
203OOO a 263 00-0
243000 a 243500
253000 a 263000
243000 a 243500

Por kilogramma
53600 a 53800
53500 a 53800
53600 a 53800
53500 a 53700

.53800 a 63000
53800' a 6 30-0 0
5 3-800 a 63000

53200' a .53400
53200 a 53400

Comp.
613100
6O3OOO
573000
533500
523000
503000

Mineira e paulista
•Rio Grande . . •
Estrangeira . . •

Toucinho :

Fumeiro . . • • •
Commum •

Manteiga :

Kilogramma

3740
$700
$70 0

3680 a
$660 a
3660 a

.5$i500 a
33700 a

63000
43000

Movimento em Pernambuco,
Maio ;

30

Kilogramma
63500 ã - 73504)
63500 a • 7300.0

O mercado de assucar funccionava inalte-
fnf" ^ calmo, cotando-se os crystaes a 123 e123200 por arroba com ae outras qualidades no-
niinaes.

O "stock" ei-a de 218.300 «aocas.
Tjíjjo.

„  O mercado de trigo em Buenos Aires, em30 de Maio, accusou, no termo, alta de 10 cen
tavos, cotando-se para Junho a 15,30 e para Ju
lho a 15,55 por 100 kiloá.

-Arroz :

Brilhado, de 1"
Idem, de 2'
Especial
Superior . . . . .
Bom ,
Regular .
Branco norte..
Rajado . . . . . . . .
Meio arroz ..
-Sanga '

Por 60 kilos

953000' a ICOIOOO
8 O 30 O O a
90$0'00 a
8O30OO a

8'5 30i00
953000
853000

65'300'0' a
603000' a
783000 a
743000' a
643000 a
503000 a

703000
623000
823000
763000
6^63000
5'53000

Minas, especial . .. .•••,•• •
Minas, superior •

-Aguai-dente :
•Cotou-se a aguardente de Paraty de 68 03 a6 90$; a de'Angra de 6'60$ a 670$; a de Campos,

de 6'403 a 650$00'0. '
-Álcool : • .
Cotou-se o álcool de 40° í'

o de 38°, de 1:230.$ a 1:240$, e o de 36 . de
1:200$ a 1:270$000-.

Farinha-s de trigo : ,
Regulou calmo o mercado

Cotou-se por 44 kilos a de
543200', a de 2° de 52$ a 52$20Ü
51$ a 513.200.

Xarque : Por, 6 0 kilos

Regularam os seguintes preços.
Procedências: . '
Rio da Prata: Kilogiamma

Ecijão :
Por 60 kilos

i'reto superior
Idem regular
Be eõres (Porto 'Alegre) . .
-Manteiga
Enxofre
Branco, nacional .' " !;!! ! ! !
Idem estrangeiro . . ..... . .
Amendoim .
Fradinho
-Mulatinho i . , .
Outra.s procedências . . . .. .

803000. a
7Ü300'0' a
703000 a
5530 00. a
6030 0 0' a
853000 a
883000 a
60SOOO a
803000 a
14$000' a
383000 a

8530-00
753000
753000
603000
653000
903000
923000
653000
S23OOO
463000
4030OG

Patos e mantas
Puras mantas .

Fronteiras:
Puras mantas .
Patos e mantas

Rio Grande:
Patos e mantas

Interior:
Patos e mantas

Sal :

Não ha
3310023800 a

23600 a
23400 a

3.310 O
23700

232OO a

13800' a

. Por 60 kilos

236 00

2 3 60'0

Norte, gro.sso . .. . . . .
Idem, moido . . ■ • • - .
Cabo Frio, grossoo.
Idem, moido . . . . . . .

Tafploca :

173400
1S36Q0
123000
133200

-Milho :

Amarelo
Branco
Mesclado

For 60 kilos

—  313000
353000 a 3I8$000
27300.0 a 283000

Dlvensas procedências
Madeiras:

Kilogramma
3700 a 13200

Rio da Prata 303000' a 313000

Cedro
Peroba branca . .
Outras qualidades

Por metro cúbico
3503000' a 4003000

—  3503000
—  ' 2203000

..idíí-;,'''

1. íC.:
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Pliilio :

Americano . . .
Spruce
Sueco branco, .
Sueco vermelho

Por pé
1?500

Em lata '

Caroço de algod. nac., litro
Estrangeiro

4?600
2$709
2$Sr)0

25500

f-

Rezina, couceira
Paraná, li" qualidade, pé
Idem, 2» qualidade ......
Idem, 3" qualidade .....

Por dúzia

4105000 a 4205000
15450

—  15350
—  15750

Alfafa :

Nacional .

Estrangeira

Killogramma
5640 a 5660
5620 a 5640

Fumo cm cwdn :

Minas, especial, kilo
Idem, bom, kilo ....
Idem, baixo, kilo .. .

Rio Grande :

Amarelo de 1'

Idem, de 2"

Commum, de 1* ....

Idem, de 2°

Santa Catharina:

65000 a
45005 a
2'50'00' a

Por 15

505000 a
485000 a
445000 a
425000 a

■ 75000
55000
35000

kilos

525000
505000
455000
435000

Fai'eIo cie trigo :

Moinhos nacionaes .

/  Oleo:

Por 35 kilos

8'5000 a 85500

Esi)ecial. de 1°
Superior, de 2'
Baixo, de 3° . .-

5'05000 a 505OOO
405000 a 455000
3250001 a 355000

De linhagem, em barril
'  Kilo bruto

—  45500

Bahia:

Especial .
Superior
Bom .

7550 00 a p50'00
505000 a te0$00P
"305000 a 405000

'  t.

,  .; 'i- V ;
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PAPELÃO IMPERMEÁVEL

"WEATHERPOOF"
Para coberturas de casas de

colonos e de

[11
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FAZENDAS E OLARIAS
MAIS BARATO DO QUE SAP^

. W. VESS & C. Ltd.
RUA THEOPHILO OTTON I, 89

C. P. 1777 - End, Tel. "Vessey" ■ RIO DE JANEIRO
Distribuidores para o Estado de São Paulo

França Pereira & Gia.
Rua Libero Badaró, 195 - S. PaUiO
Distribuidores para o Estado do Rio e E, Santo

Sampaio, Ferreira Cia.
RUA TREZE DE MAIO, 25

Caxnpos

i  ARTIGOS PARA LAVOURA

Metaés e Productos Chimicos |
para industria 1

Donovan Oavis & Co.
= Importadores - Representações j

I Rua Theophilo Üttoni, 39 |

m  1

I  CAIXA N. 2759 ■ TELEG, "DONDAVIS" J
Tel. Norte 7400 f

"^^illiiiiilliniiillliiiiillliiiiilliii

.* e r

i Óleos, Alvaiade, Cimento, Ara- |
I me farpado e liso, Enxadas |
I  JACARÉ" 6 ferragens, de |
1  toda especie. |
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importadores, exportadores e commissarios
Rfo de Taneiro

CAFÉ;
-- v"sj

■ í

GftAOE & CIA.
iv»- Hua São Pedro 66

AMERIGAN COFFEE CORPO Inc;

9-l°-s. 116)8 Av. Rio BraTico

EMPfíESA AiRMAZE.\;S G
G

Rio de Janeiro ; iRio de Janeiro

,  Pedro Alves

ERAES
CARANGOLA

„ Rio de Janeiro

HARD RA.\D & CIA.

60 Visconde de Inliauina
Rio de Janeiro ,3

^íAc kevlay & cia::
^  Rua Conseiheiro Saraiva

Rio de «Janeiro

E.ARBOSA ALBüOUERQUE '7ciAr: ' ' "-Rua do Rosário 102

Rio de Janeiro

ANDRADE LEMOS i :cia: : '" ' ' r' ': '
Conselheiro Saraiva 33

Rio de Janeiro

ARBl CKLE & CIA.
Rua São Bento 4 (sobrado)

Rio de Janeiro

AZEVEDO JUNGER & CIA.
Pt-ua D. Geraldo 64 (1° andar)

Rio de Janeiro

ORNSTiEIN & CIA.

Rua São Pedro 9 (3° andar)

^ d

; V
Rio de Janeiro

CASTRO SILVA & CIA.
Av. Rio Branco 10

Rio de- Janeiro

ARAUJD MAIA & CIA. ;

Rua Municipal 13 (1° andar)
Rio -de Janeiro

V' .

t  v>l

'"'<1

.AVELLAR & CIA.

Rua, da Quitanda 195
Rio de Janeiro

M \RTE\S WRIGTH & LTDA.

Rua Con.selheiro Saraiva 28

Rio de Janeiro

ED FIGUEIRA & CIA. • .

Rua São Bento 3 (sobrado)
Rio -de Jã-neinò.' '••...A-J

MÉIRELLES Z.MITH & CIA. /

Rua 1° de Março 71-1°
Rio de Janeiro

M

MONNER.A.T LUTTERBACH & CIA.
Rua Municiipal 24 (sobrado)

Rio de Janeiro

PINTO LOPES & CIA.

; ROCHA EVVRIA & CIA.

Rua Camerino 66

SIDNEY,' GOX & CIA.

Rua GonseUhelro Saraiva 2S

Rio de Janeiro Rio de Janeiro

F. SOARES & CIA.
Rua Municipal 36 (1° andar)

Rio de Janeiro

;A.
H. R.' TYLER Jr. '

Rua São Pedro 66-1° -

Rio de Janeiro

■y>''

.i..' • '

■  - • ■kv' 4,47à
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EÍV- ".

SOARES BASTOS & CIA.

Roa do ̂ Mercado 7

CEREAES

I  SIQUEIRA VEIGA & CIA.

i  Rua do Acre 82 (1° andar)

Rio de Janeiralu UB üauBiiu i . • Rio de Janeiro

HBRMANO BARGELLOS & CIA. I BARBOSA ALBUQUERQUE & CIA. ' '

Rua 1° de Março 100 i Rosário

, Rio de Janeiro !
Rio de Janeiro

JOHN MOORE & CIA.

Rua Acre 39

COSTA PEREIRA/ CARVALHO & CIA. '

Rua Acre, 70 \ ,
Rio de, Janeiro

Rio de Janeiro '

PEREm.\ GOMES & CIA.

Rua do Mercado 5

CASBMIRO PI.^TO d CIA.

Rua 1° de Março 4

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro .

TEIXEIRA BORGES & CIA.

Rua do Rosário 110 . .

Rio de Janeiro

Macedo oliveira & cia.

Rua Acre 81

Rio de Janeiro

SOUSA RIBEIRO & CIA.

Rua S. José 54

Rio de Janeiro

BRAZILIAX WARRANT CO. I.TDA.

Av. Rio Branco 9-2°-s. 276 '

Rio Re Janeiro

,  • f^-ARVALHO LEME & CIA.
\

Rua Acre 84

■  Rio de Janeiro

VIEIRA DA SILVA & CIA. ^

Rua do Rosário 38

Rio de Janeiro

ASSUCAR

CIA. DIAS TAV.ARES

Rua SanfAona 23

Rio de Janeiro

•MA. ENGENHO CENTRAL STA. CRUZ ,
Mua do Rosário 79-1°

CIA USINA NACIONAL

Rua Pedro Alves 319

Rio de Janeiro

4- Rio de Janeiro

I  ■ J^amiro & cia; • H
!  , 'Miguelino 4-A

leitão & RIOS

Rua Gamerino 84

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro ••X

silva RAMOS .& CIA^^ ^
Mua Lavradio 152

Hi-o de Janeiro
'VA

■  -iâ
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100.000:(}00$000

Fundo de reserva. 104.625:132$200 |
Fundo de resgate de pa-

55.877:708$712pel. . ■ ■

Menos—Im-

porban&ia
entregue á

Caixa de

A mortizar

ção para

sçr íneine—
rada..

Paris et des Pays-JBas, em Bruxelles: Union de
Banques .Suisses, em Zurieh; Nordeutsclie Bank
in Hamburg, em Hamburgo; Credito Italiano,
em Milão; Banco Português e Brasileiro, ern
Lisboa; Banco de Viscaya, em Madrid; Baneo
de Ia Nación Argentina, em Buenos Aires; Baneo
Comercial, em Montevidéo.

Taxas para depositas

48.564:758$000

Seis últimos dividendos
(20$000 por acção).

A gencias
Albuquerqu

7.312:950.$712i

(Em 31(5|25).

20 °l° cada um

Conta corrente do movimento.. ..

Idem, idem, limitada, até 20:000$.-

Contas de prazo fixo:

Ao anno

2  ''P

e Lins, Aracaju,

Bao-é. "Saliia, Barbacena, Barretos, Baurú, Be-
7^ ' Bello Horizonte, Cachoeira, Gamoeim,^  Campo Grande,

Campi>ia Grande, Campinas,
Campos, Carangola, Cataguazes Catanduva, Cha-
vantes, Corumbá, Cuntyba, Cuiaba, Feira de
San r

i-an b uns,

•Lm, ri„ri.nop.lí.. Ga-
Guaxupé, Ipameiy, Ilheos, Jfaliu, Ji-

Joinville, Juiz de Fora, Livramen-
qnié, Manáos, Maranhão, Mossoró,
to, .Aíaeahe,^ Parahyba Pernambuco, Pelotas, Pe-
Natal, Para, ̂ ponta Grossa, Porto Alegre,
nedo, Piraeií a^ 'preto, >Bio Branco, Rio Grande,
Recife, Ribei"^' j^maro, 'Santos, S. Feli.x, São
Rio Preto, "■ S. José do Rio Pardo, São
João da Goa ^ qijieophüo Ottoni, Therezi
Paulo, Taquar Três Lagoas, Uberaba, Uru-

De 3 mezes.

De 6 mezes. .

De 9 mezes. .

De 12 mezes.

3

4

5

6

r
o j o

o |a

Contas de aviso prévio:

Tres ' yietoría.
VaradrOarr.jyana, ^ demais pragas eommereiaes

Agentes

do paizi

=ter

M. Bothschild & Sons,
',T If Ltd., Baring Biotliers & C*",

fhcrs & G-, Ltd., e J. Heni-yprotbersWestm'"Dtd..Lazard Londres; Hottmguer & Cie.,
& L

fo.r r— .Coniptoi' paiisjLyonnai.S ''^^^i^nal City Bank of New York e
york, r
Dilion

cj-.hroeder , i^gcompte de Paris e CréditHaaonal Ouaranty Trust CU Ne^y

em York; Banque de

De 30 dias.

De 60 dias.

De 90 dias.

4

5

6

o.o

Letras a prêmio:

Até 3 mezes. . ..

De 4 a 6 mezes..

De 7 a 9 mezes. .

De 10 a 12 mezes.

4

5

6

T

Correspondência — Em português, francês e
inglês. ' .

Codígos — "ABC" (5" e 6" edições) — "Ri-
beij-o" _ "Borges" — "BroomhalPs" — "Lie-

ber's'' — "Paterson's" — francez" —
"AYestern Union" — "Bentley's" — Code"

"Brasileiro Universal" _ "Brasil" e Parti

culares.

Endereço telegraphico — "igATELITE" —
(Matriz e Agr^rieias).
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Machinas para a Industria Têxtil
Inslall^çôes completeis de

Fiação, Tecelagem, Tinturaria,

Alvejamento e Acabamento

em grande e pequena escala

STUMMEL & C.IA

Rua da Candeia ria, 69

Teleplr. Norte TSl^End. telegr- MERmei^

RIO DE JÀNEIRO

IJ] COMPANHIA MECHANICA

111

U IMPORTADORA DE S. PAULO

líl

III

Séde em S. Paulo-Rua 15 de Novembro n". 35

End. telegrapliico "Mechanica"-Caixa Postal 51
'  CAPITAL Rs.: 10.000;000$000

FUNDO DE RESERVA Rr.: •.18.364: i72$529
FILIAL NO RIO DE JANEIRO Avenida Rio Branco, 63

1° andar-End. telegraphico "Javasco"

Caixa Postal 1534 Plione N. 5374

GRANDE FABRICA DE ÜLEOS

65Ü Rua S. Chriatovão-650
CONSTRUCTORES E EMPREITEIROS

Fornecedores dos Ministérios Federacs,
Repartições publicas e Estradas de Ferro

[li
11]

m
111

Machfnas para lavoura,
turbinns, engenhos.

Grande laminação de
ferro e aço.

Fundção de aço, ferro
e bronze.

Officinas niechanicas.
Fabrica de enxadas, ma

chados, e picaretas.
Fabrica de parafusos,

rebites, porcas, etc.
Fabrica de pregos (pon

tas de Paris).
Fabrica de tubos

barro, material
nitario

Grande Serraria.

de
sa-

Trilhos, carvão, ferro,
açor,matèrial para estra
das de ferro, cimento,
tintas, vernizes, soda
caustica, breu, folhas
de flandres, tubos pre
tos e galvanizados, etc.
etc.

AGENTES
EXPORTADORES DE
A niagem, tecidos deju-
ta, algodão,e outros, sa
cos para café, cacau, ce-
eaes, etc.
Carnes congeladas e em
conservas, couros,sebo.
Ácidos, oleos, louça es
maltada.

FILIAES: RIO DE

LONDRES, NOVA-
JANEIRO, SANTOS,
YuRK e GÊNOVA.

■ ■ ■ ■ ■
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Não comprem correias sem

®©tn Uiexamioar as nossas correias \S\
T  /k IT n tf-w ^ nlLONA E borracha

"CYCLOP"
Ol = —

I Fabricação Goodrich ^
-  . fiiIn Econômica Resistente rv

"uravel
Em stock de 1" a ig"

j â. W. Vessey« Cia., itija.
Rua Theophilo Ottonl, 89

p Caixa Postal, 1777 - End. Tel. VESSEY
fÜ JANEIROfü RIO DE JANEIRO
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VENDE-SE

Carneiro "CARA NEGRA" e

Leitões "DUROC JERSEY" e

POLAND CHINA" e mestiços

No HORTO DA PENHA

%r-i
i

Eotaçáo de Olaria

j
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CIGARROS

JVriSTUJRA PELICIOSÀ

COMP. SOUZA CRUZ
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fundada EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SQOIOS

capitulo II Dos estatutos

tntes categorias
Socios effectivos, correspondentes ho
rários, beneméritos e assoSoJ

^npssoas ̂ eTiden?P-^°^ effectivos todaspessoas residentes no paiz aue forem

''^'^rfofa' de'76^n'^^' ® còn^tr?bíi em
Soo. ^ ° ® annuida.de de

§2. cuTire'

P^f °nn°estr'.u°r^^°®® fesidenèra «"u
que forem escolhi-,  TAoic. DiPQ.,t ■ • 9oe lorem escolhi-

ilns r?prfw 'p reconhecimentodos seus méritos, e dos serviços aue nos-
sam ou queiram prestar á Sociedade^

^r.ftn« socios honorarios e bene-
rp^pvantp^®®°^®- ®ua dicação

serviços a lanmura, se tenham t ado dignas dessa distincção.

,  ̂®sociados as corporações
fiuoíi e as associações agri-colas iiiiadas ou confederadas, que con

tribuírem com a, ioia Hp ansnnn p n an-^ w ;,.pVir— cuiiieaeraüas, que ctribunem com a joia de 30$000 e a
nuidade de 50$000

• P" ps socios effectivos e os as-socidos poderão remir-se nas condições
que lorem preceituadas no regulamento,
nao devendo, porém, a contribuição fi-
xada para esse fim ser inferior a dez
(10) annuidades.

.\rt. 9.° — Os associados deverão de-
darar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dons
membros da Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

Art. 10. — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo
o que julgarem conveniente; terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemente

§ 1.° — s associados, por seu caracter
de qualquer contribuição especial,
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da oSciedade o maior n n m a-n/s
OS reí&riaos sei vi^ub e receoerao das pu-
blicações da oSciedade o maior numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

§ 2.° - O direito de votar e ser votado
avfonciivn a fnnnc: nc of\oí/xr,. jé extensivo a todos os socios; é limidaJr?

porém, para os associados e socios cT'
respondentes, os quaes não poderL
ceber votos para os cargos de Da •
tração. ^ adminis-

§ 3.° — Os socios sómento T^D j
seus direitos em virtudes os

-  de espontânearenuncia, ou quando a d. espontânea
resolver a sua exclusão no
irectoria. ' ̂ Proposta da
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'  Comer Muito!
Beber Demais

Quando fiver praticado alg-uma ii''
prudência ou exfravagancia, comic^°
demais ou bebido muito Vinho, mui'^^
Cerveja, Licores ou outra qualqu^'"
Bebida Alcoólica, para não apanliã'"
alguma indigestão ou outro Desa!"
ranjo do Estomago, do Fígado,
Baço e intestinos, convém muito iomai'
á noite, quando fôr dormir, Duas oO
Tres Colheres (das de Chá)

Ventre-Livre em meio Copo de Água í
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo
léstias do Coração, do Fígado e a
terrível Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças tenha o seu Estomago e in
testinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livre!

***

Estomago Sujo r

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia Interna ou Externa !

Um Perigo

A's vezes, sem saber porque, nós
nos sentimos de repente muito incom-
modados e indispostos, com Moleza e
grande Abatimento Oetal, com Mal
Estar em todo o corpo e Preguiça
para fazer qualquer Esforço, até Do
res e peso no Estomago, na Cabeça e

no Ventre, emfim sem vontade nem
coragem nenliuma de trabalhar •'
Sempre que estas Perturbações

apparecem assim de repente, a pes
soa deve ter logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos estão muito

Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar que

Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflammação da Mucosa do Es

tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão. Arrotos,
Gazes, Dôres, CoIicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dôres, CoIicas e
inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dôres, CoIicas no Fígado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

***

Muita Attenção;
Ventre-Livre Não é Purgante !

Os Médicos sabem que os Purgan-
tes, principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-

gativos, os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pílulas Purgativas, são
todos violentos irritantes e, com o
tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Fígado !

Ventre-Livre é um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Fuiicções do Fígado!
Por esta razão Ventre-Livre faz sem

pre Muito bem a todos os Doentes!
Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos e garantidos !
Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca;
Ventre-Livre Não é Purgante !

Vilíaní áf Barbero — Ubflld;^o Jq Amara!, 82 - Rio
-  - .


